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/ NA MOITA / NO PERÍODO DE DEZ MESES, SEM REAJUSTE OFICIAL, PREÇO DO COMBUSTÍVEL VARIOU 
EM NATAL 5,9% NO MENOR PREÇO E 3% NO MAIOR; OUTROS COMBUSTÍVEIS TAMBÉM OSCILARAM

ENTRE AUMENTOS, 
GASOLINA SUBIU E 
NINGUÉM REAGIU 
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AMÉRICA, 
DE OLHO 
NA TABELA E 
NAS CONTAS

CONTRA 
LANTERNA, 
ABC TEM DE 
PONTUAR

EM CINCO ANOS, 
POLÍCIA MATOU 
11,7 MIL PESSOAS 

MAIS DE 40 MIL 
VÃO ÀS URNAS 
HOJE ESCOLHER 
NOVO REITOR

O ADEUS 
A PEPE, O 
REPÓRTER

DÉFICIT PARA 
2015 É DESAFIO 
NO ORÇAMENTO

Dos quatro jogos restantes, 
o América, do goleiro 
Andrey, precisa vencer três. 
Próximo é sábado contra 
Icasa no Nazarenão.

O ABC de Rodrigo Silva 
enfrenta hoje, fora de casa, 
a lanterna Portuguesa. 
Com 41, ABC precisa de 46 
pontos para livrar degola.

Levantamento do Fórum 
Nacional de Segurança Pública 
aponta que em cinco anos pelo 
menos  11 mil pessoas foram 
mortas por policiais no Brasil.  

Reitor eleito na UFRN será 
conhecido dez minutos depois 
de encerrada a eleição, que será 
totalmente eletrônica.

Internado havia mais de dois 
anos, o ex-repórter policial 
Pepe do Santos morreu ontem 
aos 72 anos. Tinha Alzheimer.

Relator do projeto, deputado 
José Dias confi rma difi culdade 
para resolver défi cit de R$ 1 
bilhão nas contas do Governo. 
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 ▶ Maior Feira do Empreendedor já promovida pelo Sebrae começa amanhã, resultado de R$ 2,7 milhões de investimentos e numa área de 10,5 mil metros quadrados, na Arena das Dunas 

 ▶ Ângela Paiva tenta a reeleição 
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POLÍCIA
/ SEGURANÇA /  FÓRUM 
BRASILEIRO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA APONTA QUE, EM CINCO 
ANOS, OS POLICIAIS MATARAM, 
PELO MENOS 11.197 PESSOAS; 
POLÍCIA MAIS LETAL É A CARIOCA

OS POLICIAIS BRASILEIROS mata-
ram em média seis pessoas por 
dia em 2013 - ano que fechou 
com um total de 2.212 mortes, 
pouco menos que em 2012, que 
teve 2.332 mortes cometidas por 
policiais.

Os dados foram levantados 
pelo Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, que lança hoje a 8ª 
edição do anuário de segurança.

Em cinco anos, de 2009 (pri-
meiro ano da série feita pelo fó-
rum) a 2013, os policiais mata-
ram no Brasil ao menos 11.197 
pessoas - o que também dá uma 
média de seis homicídios por dia.

Em comparação, nos Estados 
Unidos houve 11.090 mortos por 
policiais ao longo de 30 anos. A 
população brasileira é de pouco 
mais de 200 milhões de habitan-
tes, segundo o IBGE. A dos EUA é 
estimada em 319 milhões.

A tropa mais letal do país, se-
gundo o estudo, está no Rio de 
Janeiro, seguido por São Paulo e 
pela Bahia.

Embora continue liderando o 
ranking de letalidade, o que ocor-
reu em quase todos os anos pes-
quisados, a polícia fl uminense 
reduziu para menos da metade 
as mortes.

Em 2009, os homicídios pro-
vocados por policiais em serviço 
no Rio foram 1.048 -o que equiva-
lia a 54% de todas as mortes pra-
ticadas pela polícia no país na-
quele ano. Em 2013, foram 416 

registros.
Somente em 2012, ano em 

que a PM de São Paulo enfrentou 
uma “guerra” com o crime orga-
nizado, com baixas dos dois la-
dos, a letalidade policial no Rio 
fi cou atrás da paulista -foram 
419 mortes, contra 583 em São 
Paulo.

Para a diretora-executiva do 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, Samira Bueno, a melhor 
notícia do anuário é a redução 
dos números no Rio. “Desde a 

implantação das UPPs, o Rio tem 
tido redução expressiva de letali-
dade. É a única notícia boa desse 
cenário triste. Seis pessoas mor-
tas por dia é muita coisa.”

São Paulo até poderia rece-
ber elogio semelhante, já que as 
mortes por intervenção policial 
caíram de 566, em 2009, para 364, 
em 2013 (queda de 36%). Mas 
esse bom desempenho é eclipsa-
do pelo aumento de quase 40% 
dos homicídios praticados por 
policiais em horário de folga.

São Paulo é um dos poucos 
Estados que computa o número 
de homicídios cometidos por po-
liciais de folga.

POLICIAIS MORTOS
Em 2013, 490 policiais foram 

mortos no país, 43 a mais que 
no ano anterior. Na maior parte 
(75,7%), os policiais foram mor-
tos em horário de folga. Os nú-
meros mais alarmantes estão no 
Rio (104), em São Paulo (90) e no 
Pará (51).

 ▶ Rio de Janeiro, apesar de ter a polícia mais letal, apresentou redução das mortes com implantação de UPP’s

JADSON MARQUE S/ FUTURAPRESS / FOLHAPRESS

O DEBATE SOBRE a cobrança 
diferenciada de pacotes 
de internet esquentou 
nos EUA ontem com a 
divulgação de um vídeo do 
presidente dos EUA, Barack 
Obama, na conta da Casa 
Branca no YouTube, no qual 
ele defende a neutralidade 
da rede, princípio que 
garante a isonomia aos 
internautas.

“Nenhum serviço deve 
fi car preso a uma pista 
lenta porque não paga 
uma taxa”, disse Obama no 
vídeo. “Desde que a internet 
foi criada, ela se organizou 
em torno de princípios de 
transparência, equidade e 
liberdade.”

As declarações de 
Obama respondem 
aos rumores de que o 
presidente do FCC (Federal 
Communication Council, 
agência reguladora 
independente), Tom 
Wheeler, poderia propor 
uma regulação da internet 
dividindo-a em duas: varejo 
e atacado.

No varejo, a ponta onde 
fi cam os consumidores 
residenciais, não poderia 
haver nenhum tipo 
de violação de tráfego, 
bloqueio de conteúdo 
ou navegação pelos 
prestadores de serviço.

Mas, no mercado 
de atacado (onde os 
operadores negociam 
com grandes empresas, 
incluindo produtores de 
conteúdo como Netfl ix), 
poderia haver cobrança 
diferenciada pelas donas 
das redes. Quem quisesse 
mais velocidade, pagaria a 
mais por isso.

Obama disse que não 
pode interferir nas decisões 
do FCC. Mas cobrou, 
publicamente, uma posição 
fi rme de Tom Wheleer na 
defesa da neutralidade 
plena de rede. O presidente 
da agência foi indicado por 
Obama para ocupar o cargo.

BRASIL
No Brasil, as 

operadoras de telefonia 
e internet acreditam que 
já podem vender serviços 
diferenciados aos clientes 
que, eventualmente, 
queiram velocidades mais 
elevadas ou mais qualidade 
na transmissão de seus 
sinais de internet.

Segundo Eduardo 
Levy, presidente do 
Sinditelebrasil, associação 
que representa as teles, o 
Marco Civil da Internet 
permite que essa oferta 
diferenciada ocorra desde 
que seja válida para todos 
do mercado, provedor ou 
produtor de conteúdo.

“A lei mantém os 
modelos de negócio”, disse 
Levy. “O que não podemos 
é discriminar uns em favor 
de outros.”

O deputado federal 
Alessandro Molon (PT-
RJ), relator do Marco 
Civil, discorda. Para ele, 
não existe brecha para 
interpretações deste tipo na 
lei, aprovada em abril, e que 
isso confi gura quebra da 
neutralidade da rede.

De acordo com a lei, 
violações à neutralidade 
serão tratadas como 
exceções defi nidas pela 
presidente Dilma Rousseff  
em um decreto ainda sem 
data prevista.

O RELATOR DO processo 
do mensalão no STF 
(Supremo Tribunal 
Federal), ministro Luís 
Roberto Barroso, acatou 
ontem um pedido da 
defesa do ex-deputado 
Valdemar Costa Neto 
(PR-SP) e o autorizou a 
cumprir o restante de 
sua pena de 7 anos e 10 
meses em casa.

A liberação depende 
agora de uma audiência 
na Vara de Execuções 
Penais, quando Valdemar 
será informado sobre 
as regras do regime 
aberto. As audiências são 
sempre às terças-feiras. 
Como a autorização 
foi nesta segunda, o 
mais provável é que 
a audiência aconteça 
somente na semana que 
vem.

A progressão de 
regime foi autorizada 
pois Valdemar já 
cumpriu um sexto de sua 
pena e tem apresentado 
bom comportamento no 
cárcere.

O MINISTÉRIO PÚBLICO 
Federal em Santa 
Catarina pediu a 
prisão preventiva de 
Henrique Pizzolato, ex-
diretor do Banco do 
Brasil condenado no 
processo do mensalão, 
pela expedição e uso 
de documentos falsos 
para fugir do Brasil, em 
setembro de 2013.

Em novembro de 
2007, em Santa Catarina, 
Pizzolato deu entrada 
para tirar uma carteira 
de identidade em nome 
de seu irmão, Celso, 
morto deste 1978. A 
partir de então, ele 
obteve CPF, passaporte 
e inscrição eleitoral, 
sempre passando-se pelo 
irmão falecido.

A acusação do 
Ministério Público foi 
enviada à 1ª Vara da 
Justiça Federal, em Lages 
(SC). Para o presidente 
da Comissão de Direito 
Internacional da OAB 
de São Paulo, Eduardo 
Carvalho Tess, o pedido 
da Procuradoria é 
um “tiro n’água” e não 
deve ter resultados 
práticos, já que não 
apresenta elementos 
novos que justifi quem 
uma mudança de 
entendimento da Justiça 
italiana sobre o caso.

No dia 28 de outubro, 
a Corte de Apelação 
de Bolonha negou o 
pedido de extradição de 
Pizzolato, com base no 
“risco do preso receber 
tratamento degradante 
no sistema prisional 
brasileiro”.

Agora, mesmo que 
seja condenado no 
processo por uso de 
documentos falsos, 
Pizzolato só será preso 
caso retorne ao Brasil.

Alegando ter feito 
uma aposta ousada que 
não deu certo, o grupo 
JBS rescindiu um contrato 
de R$ 45 milhões com o 
cantor Roberto Carlos 
para que o “rei” fosse 
garoto-propaganda 
das carnes Friboi e dos 
produtos Swift, duas de 
suas principais marcas.

O rompimento, 
revelado pelo jornal 
“O Estado de S. Paulo”, 
provocou uma briga 
na Justiça em torno da 
indenização a ser paga 
em caso de cancelamento 
do contrato. Roberto 
Carlos queria receber 
multa de R$ 7 milhões 
pela rescisão, enquanto o 
JBS aceitava pagar R$ 3,2 
milhões.

Profi ssionais ligados 
a JBS e a Roberto Carlos 
disseram que já houve 
um acordo a respeito 
da indenização e que o 
processo deve ser extinto 
nesta semana, mas não 
quiseram dizer o valor 
acertado.

A contratação 
milionária do cantor foi 
anunciada em fevereiro, 
como uma jogada 
de mestre do JBS. Os 
executivos do grupo 
diziam ter procurado 
Roberto Carlos ao saber 
que ele tinha voltado a 
comer carne, depois de 
quase 30 anos.

OBAMA GRAVA 
VÍDEO CONTRA 
‘PEDÁGIO’ NA 
INTERNET

COSTA NETO 
VAI CUMPRIR 
PENA EM 
CASA

MINISTÉRIO 
PÚBLICO PEDE 
A PRISÃO DE 
PIZZOLATO

JBS ROMPE 
CONTRATO 
COM ROBERTO 
CARLOS
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O PODER LEGISLATIVO foi o mais 
mal colocado em uma pesquisa 
da FGV (Fundação Getúlio Var-
gas) sobre a Lei de Acesso à Infor-
mação, norma aprovada em 2011 
e sancionada pela Presidência da 
República em 2012.

Estudo divulgado ontem mos-
tra que a taxa de retorno das de-
mandas via Lei de Acesso ao Se-
nado, Câmara, assembleias legis-
lativas estaduais e câmaras de ve-
readores foi de 66%.

É um desempenho abaixo da 
média nacional entre todas as es-
feras de governo pesquisadas pela 
instituição.

Para chegar a essa conclusão, 
a FGV enviou, entre 2013 e 2014, 
pedidos de informações a órgãos 
da administração pública de São 
Paulo, Rio e Minas Gerais, de suas 
respectivas capitais, e também ao 
Distrito Federal e à União.

Foram enviadas 453 soli-
citações em todos o país, das 
quais 315 tiveram algum tipo de 
resposta.

A FGV também qualifi cou os 
retornos recebidos, classifi can-
do as respostas como precisas ou 
imprecisas.

Na pesquisa completa --com 
demandas aos poderes Executi-
vo, Legislativo, Judiciários e pode-
res autônomo, como tribunais de 
contas e ministérios públicos--, a 
taxa de resposta foi de 69%.

Entre os pedidos estavam in-
formações sobre contratos com 
dispensa de licitação, ao Poder 
Executivo; remuneração de juízes, 

ao Judiciário; faltas de parlamen-
tares, ao Legislativo; e multas de 
agências reguladoras a concessio-
nários de serviços públicos, ao po-
der autônomo.

O Legislativo empatou com o 
Judiciário na taxa de precisão das 
respostas (59%), mas fi cou atrás 
na quantidade bruta de pedidos 
atendidos.

No caso do Legislativo, o 
maior problema apontado foi o 
fato de a Câmara dos Deputados 
não ter uma plataforma específi -
ca para pedidos via Lei de Acesso.

O Poder Executivo teve a se-
gunda pior taxa de resposta (69%) 
e 54% de precisão.

O governo fl uminense a Pre-
feitura do Rio foram responsáveis 
pelas maiores distorções. Além de 
não terem plataformas específi cas 
para o encaminhamento de de-
mandas, em algumas áreas esses 
governos solicitam ao interessado 

em informações públicas que ele 
protocole pessoalmente seu pedi-
do, o que fere um artigo da lei.

A exigência da presença do ci-
dadão difi culta o acesso aos me-
canismos garantidos pela lei, ava-
lia a FGV. Por esse motivo, o mu-
nicípio do Rio fi gura em últi-
mo lugar na lista. E o Estado, em 
penúltimo.

O Judiciário teve órgãos pes-
quisados em todos os Estados do 
país. Também foram pesquisadas 
todas as instâncias superiores fe-
derais e tribunais específi cos. A 
taxa de retorno foi de 73%, com 
nível de precisão de 59%.

O TST (Tribunal Superior do 
Trabalho) teve o melhor desem-
penho, com respostas a 100% dos 
pedidos.

Já o TJ-PR (Tribunal de Justiça 
do Paraná) também solicitou pre-
sença física do interessado para 
fornecer a informação solicitada.

 ▶ Poder Legislativo teve um desempenho abaixo da média nacional

ANTONIO CRUZ / ABR

Legislativo é o Poder 
menos transparente

/ LEI DE ACESSO /

LETAL
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Mesmo a despeito do recente 
reajuste de 3% na gasolina e de 
5% no diesel, a infl ação deve se 
manter no centro da meta de 
2014, previsto para 6,5%, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE). Uma das 
justifi cativas é o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (IPCA) 
de outubro ter reduzido 0,57%.

O economista José Aldemir 
Freire, chefe da Unidade Estadual 
do IBGE, assevera que o aumento 
dos combustíveis não vai causar 
impactos signifi cativos para a 
infl ação até o fi m do ano. “Todo 
aumento de preço é ruim, claro, 
mas não há um abalo signifi cativo 
para as contas do cidadão”, diz.

O economista afi rma ainda 
que o possível reajuste do custo 
da tarifa de energia, que ainda 
não foi autorizado pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica, terá 
mais “peso” sobre a infl ação que o 
aumento da gasolina e do diesel. 
“A energia terá um efeito mais 
direto nos cálculos dos índices de 
preços ao consumidor”, ressalta.

Segundo ele, o peso do 
combustível representa 3,27% 
na conta mensal do brasileiro. 
“Olhando através desta 
perspectiva temos que o aumento 
dos preços nos postos de 
combustíveis não vai infl uenciar 
no índice da infl ação”, resume.

Ele argumenta ainda, 
entretanto, que o aumento da 

gasolina e do diesel pode causar 
custos indiretos na produção. 
“Pode ocorrer refl exos no setor 
de transportes, mas o cálculo 
disso na cadeia produtiva é difícil 
mensuração”, afi rma.

Desta forma, Freire fala que o 
aumento dos combustíveis deve 
compensar a redução ocorrida no 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) em outubro. A taxa 
caiu de 0,57% em setembro para 
0,42%. “Eu acredito que a infl ação 
continue a se manter no centro 
da meta”, afi rma.

Segundo o Banco Central, o 
índice previsto é de 6,5%. Hoje, 
de acordo com o IBGE, o IPCA 
acumulado em 2014 está em 
6,59%. 

Em outubro, o avanço dos 
preços de alimentos e bebidas, 
que respondem pela maior parte 
do cálculo do IPCA, foi menor 
e, dessa forma, infl uenciou o 
comportamento da infl ação 

ofi cial. 
Em Natal, o Índice de 

Preços ao Consumidor (IPC), 
calculado pelo Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente do Rio Grande 
do Norte (Idema), registrou 
em outubro aumento de 0,47% 
em relação ao mês anterior. A 
variação no ano fi cou está em 
5,05% desde o inicio do ano. 

De acordo com o Idema, 
o principal responsável pelo 
aumento do índice foram 
despesas pessoais (1,33%) e a 
comunicação (1,19%). Neste 
segundo item, o reajuste foi 
impulsionado pelos preços 
mais salgados dos aparelhos 
telefônicos.

Outro impacto foi o grupo 
Alimentação e Bebidas, que 
responde por 32,43% da 
participação no orçamento 
familiar, apresentou uma variação 
positiva de 0,28% em relação ao 

mês anterior. Os valores foram 
infl uenciados pelos aumentos 
dos preços de carnes e peixes 
Industrializados (4,82%), pães 
(3,95%) e enlatados e Conservas 
(3,60%).

O estudo do IPC traz impacto 
para o custo da Cesta Básica, 
que, de acordo com o Idema, 
teve uma variação positiva de 
1,01% em relação ao mês anterior. 
Nas despesas com os produtos 
essenciais, o custo com a 
alimentação por pessoa foi de R$ 
261,34. O valor em setembro era 
de R$ 258,73.

Dos treze produtos que 
compõem a cesta básica, nove 
tiveram variações positivas. Os 
maiores impactos foram dos itens 
Farinha (6,62%), Pão (3,64%), 
Óleo (3,42%) e Açúcar (3,12%).  As 
variações negativas ocorreram 
nas Frutas (-4,45%), Tubérculos 
(-0,64%), Café (-0,44) e Feijão 
(-0,14%).  

O AUMENTO DE 3% na gasolina, au-
torizado na semana passada pela 
Petrobras, deixou os motoristas 
de orelhas em pé. Mas o que mui-
ta gente pode não ter percebido é 
que, desde a última autorização 
para encarecimento dos combus-
tíveis, há um ano, o preço já tem 
sido incrementado nos postos da 
capital natalense, chegando a uma 
porcentagem maior do que a que 
foi autorizada recentemente. 

A diferença é de 3,01% no 
maior valor cobrado pelo litro e 
5,98% no menor, isso no acumu-
lado do ano. O motivo é que o au-
mento da Petrobras incide sobre 
o preço nas refi narias. As empre-
sas que repassam os combustíveis 
para os consumidores ajustam os 
preços de acordo com seus gastos.

O NOVO JORNAL chegou a 
esses números depois de consul-
tar a pesquisa do Procon Munici-
pal realizada após o reajuste ofi cial 
de 2013 e comparar com o levan-
tamento de outubro deste ano de 
2014, também feito pelo órgão. 

As tabelas estão disponíveis 
no site do Procon Municipal, onde 
também podem ser consultados 
outros comparativos feitos pela 
entidade. O Procon tem como mé-
todo a visita aos postos de com-
bustíveis da cidade para fazer o 
apontamento. Depois da coleta de 
dados, o órgão mostra nas tabelas 
o valor cobrado pelo litro em cada 
estabelecimento, fazendo uma 
média entre o maior e o menor va-
lor cobrado.

Segundo as pesquisas, após o 
aumento autorizado no ano pas-
sado, a gasolina comum de me-
nor preço em Natal estava custan-
do R$ 2,84 o litro. O levantamento 
feito em outubro deste ano mos-
trou que o combustível custava R$ 
2,99 no posto em que foi registra-
da a menor cobrança. O maior va-
lor cobrado era de R$ 2,99 e passou 
para R$ 3,08 no mesmo intervalo 
de tempo.

O NOVO também apurou nes-
ses documentos que o aumen-
to não atingiu somente o bolso 
dos motoristas que utilizam a ga-
solina comum. Outros combustí-
veis também foram afetados por 
acréscimos. A Aditivada, o Etanol 
e o Gás Natural Veicular (GNV) so-
freram alteração para mais nos va-
lores das bombas dos postos de 
combustíveis da capital. 

As tabelas do Procon mos-
tram que no maior preço a Ga-
solina Aditivada era vendia a R$ 
3,099 em dezembro de 2013 e pas-
sou para R$ 3,189 em outubro pas-
sado. O Etanol foi de R$ 2,759 para 
R$ 2,869 no acumulado do ano, 
também considerando-se o maior 
preço cobrado.

Entre todos os combustíveis 
pesquisados, somente o Diesel Co-
mum e o Diesel S-10, aquele desen-
volvido para atender aos motores a 
diesel com sistema de tratamento 
dos gases de escape, sofreram que-
da no preço. O levantamento do 
Procon mostra que o maior valor 
cobrado pelo S-10 no ano passado 
se manteve neste ano, R$ 2,79. Já o 
menor caiu de R$ 2,33 para R$ 1,99. 
O Diesel Comum teve aumento no 
maior preço no período que com-
preende a pesquisa e diminuição 
no menor valor cobrado. Foi de R$ 
2,559 para R$ 2,73 e desceu de R$ 
2,39 para R$ 2,19.

A reportagem procurou na 
tarde de ontem o presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista 

de Derivados de Petróleo do Rio 
Grande do Norte (Sindipostos RN) 
para que ele esclarecesse o motivo 
dos aumentos. Antônio Cardoso 
Sales, o presidente, informou que 
a política para defi nição do cresci-
mento ou redução dos valores dos 
combustíveis é individual de cada 
empresa. 

Cardoso disse ainda que não 
cabe ao sindicato se posicionar 
a respeito disso, bem como tam-
bém não é de responsabilidade da 
entidade sindical defi nir preço e 
regras de cobrança. “Cada empre-
sa sabe dos seus gastos e dos mo-
tivos para as mudanças nos valo-
res”, corrobora.

BOMBA SILENCIOSA
/ GASOLINA /  AUMENTO PRATICADO PELOS 
POSTOS DE COMBUSTÍVEIS DE NATAL 
DESDE O ANO PASSADO É MAIOR QUE O 
AUTORIZADO AGORA PELA PETROBRAS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Comparativo
Maior-menor
preço em Natal

OUTUBRO 2014
 ▶ Gasolina comum: 3,08 - 2,99
 ▶ Aditivada: 3,189 - 3,03
 ▶ Etanol: 2,869 -  2,49
 ▶ GNV: 2,15 - 1,99
 ▶ Diesel Comum: 2,559 - 2,39
 ▶ Diesel S-10: 2,799 - 1,99

11 DEZEMBRO 2013
 ▶ Gasolina comum: 2,99 - 2,84
 ▶ Aditiva: 3,099 - 2,39
 ▶ Etanol: 2,759 - 2,33
 ▶ GNV: 1,99 - 1,86
 ▶ Diesel comum: 2,73 - 2,19
 ▶ Diesel S-10: 2,79 - 2,33

PARA IBGE, 
CONSUMIDOR 
NÃO DEVE SENTIR 
‘ABALO’

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TODO AUMENTO DE 
PREÇO É RUIM, CLARO, 
MAS NÃO HÁ UM ABALO 
SIGNIFICATIVO PARA AS 
CONTAS DO CIDADÃO”

José Aldemir Freire
Chefe da unidade local do IBGE

 ▶ Aumento na capital potiguar variou de 3,01% a 5,98% nos últimos 12 meses; Autorização dada pela Petrobras é para reajuste de 3%

 ▶ Antes do novo aumento, anunciado na semana passada, preço por litro aumentou até R$ 0,15 de dezembro para cá
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Carlos Magno Araújo

DUPLA MISSÃO
Além de coordenar a equipe 

de transição do Governo, o vice-
governador Fábio Dantas passou 
a desenvolver uma outra, na área 
política: impedir a reeleição do de-
putado Ricardo Motta como presi-
dente da Assembleia Legislativa. 
Depois do lançamento dos nomes 
de Gustavo Carvalho e Galeno 
Torquato, como balões de ensaio, 
Fábio decidiu tentar a bancada do 
PMDB, tentando atrair dois no-
mes capazes de virar o jogo: o de-
putado Álvaro Dias, que antece-
deu a Robinson Faria na Presidên-
cia da Assembleia, num projeto 
maior de troca de partido, trocan-
do o PMDB por um futuro PL arti-
culado por Gilberto Kassab, repe-
tindo a mesma receita que criou 
o PSD, partido de Robinson, com 
quem Dias foi se encontrar, no úl-
timo domingo, em São Paulo. Mais 
existem outras alternativas para 
Fábio, na bancada do PMDB.

MOSSORÓ, CE
Principal manchete da edição 

de domingo do “Jornal de Fato”: Ce-
ará quer explorar turismo de Mos-
soró. Trata-se de uma negociação 
da operadora CVC com o Hotel Ter-
mas, incluindo Mossoró num paco-
te turístico para Fortaleza, incluin-
do o aeroporto da cidade de Aracati.

MAIS ENERGIA

O último leilão de Energia de 
Reserva, realizado pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica, con-
templou o nosso Rio Grande do 
Norte com mais nove parques eó-
licos, com capacidade instalada de 
235,6 MW e uma usina de energia 
fotovoltáica com capacidade ins-
talada de 30 MW. Pelo que fi cou 
acertado, as novas unidades ge-
radoras entrarão em operação até 
outubro de 2017. O conjunto de 
unidades representa mais de R$ 
1 bilhão em novos investimentos.

3º CONGRESSO
Começa hoje no Hotel Praia-

mar o 3º Congresso FAPERN de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
que tem como tema “Ciência, Tec-
nologia e Desenvolvimento Regio-
nal”. Na abertura, o chefe do De-
partamento Regional Nordeste do 
BNDES, Paulo Ferraz Guimarães, 
que vai falar sobre desenvolvimen-
to regional.

PAPEL DO JORNAL

A última campanha presidencial trouxe elementos consisten-
tes para desestimular a pregação dos profetas que vem apregoando 
o fi m do jornal impresso em razão do surgimento de novas tecno-
logias. O jornal está sendo reinventado e os fatos apontam para um 
futuro promissor, dentro de uma outra perspectiva, preservando a 
sua credibilidade e lhe colocando num novo contexto.

Não se imagine mais um jornal como um produto editorial gráfi -
co. Esse é coisa do passado. O jornal moderno está se transformando 
(em alguns casos já se transformou) numa plataforma multimídia 
capaz de preservar pontos que só o jornal possui, convivendo com a 
agilidade e instantaneidade assegurados pelos meios digitais.

Pesquisador da USP, que acompanhou os últimos dez dias da 
campanha presidencial chegou a uma conclusão defi nitiva: “se não 
tem mídia, não tem mídia social”. Tal resultado é produto de um le-
vantamento que dá ao jornalismo profi ssional a total predominân-
cia entre os links compartilhados por usuários das redes sociais nas 
eleições deste ano, segundo levantamento feito pela Folha de S Pau-
lo a partir de postagens que exibiam links no Twitter e no Facebook. 
Nos últimos dias de campanha presidencial, 61% dos compartilha-
mentos de links por usuários vieram por conteúdo em jornais, por-
tais, TVs, rádios, sites de notícias locais ou mídia estrangeira. Não 
esquecer que houve nas eleições uma profusão de sites de campa-
nha feitos visando a disseminação nas redes sociais, como o “Muda 
Mais”, em apoio a Dilma Rousseff , e o site ofi cial de Aécio Neves. 
Esses tiveram menos de 1% dos links publicados.

No mês de agosto, o Congresso da Associação Nacional de Jor-
nais colocou esse tema em debate e uma das melhores defesas do 
meio jornal foi apresentada por Nizan Guanaes, que representa o 
que existe de mais moderno no empresariado da comunicação: “Eu 
não conheço nenhuma pessoas importante que não leia jornal”.  

A pesquisa coordenada por Luli Radfahrer constatou que os 
debates entre internautas tem origem na cobertura profi ssional, 
como repercussão ou crítica. Ele observa que o papel da imprensa 
não se encerra mais no ato da publicação da matéria e estabele-
ce uma mudança:  os jornais deixaram de ser o dono do discurso, 
é verdade. Mas são o ponto de partida para o início da conversa. 
O item credibilidade é fundamental nesse contexto, enquanto as 
estruturas montadas para divulgar seus candidatos terminaram 
se anulando, pelas acusações recíprocas de usar robôs (programas 
que publicam mensagens automaticamente, repetidas vezes), sem 
falar em militantes que criaram perfi s múltiplos para infl ar seu vo-
lume de interações na rede.

Certamente que esta não foi a primeira campanha que existi-
ram grupos especializados na difusão de boatos. Apenas, esses ga-
nharam maior amplidão, como o que aconteceu na madrugada do 
dia do pleito, com a postagem feita via telefone celular (whatsApp) 
informando que o doleiro Alberto Youssef havia sido envenenado 
na prisão, como queima de arquivo.

É nesta multiplataforma, chancelada pela marca de um jornal, 
que o jornalismo hoje entra em campo para mostrar que ninguém 
vai substituir o bom e velho jornal, que se alimenta da credibilidade 
que construiu e precisa preservar.

 ▶ Os 14.704 servidores aposentados 
do Estado que receberiam ontem os 
vencimentos do mês de outubro têm 
promessa de receberem hoje.

 ▶ A Câmara Municipal concedeu o título 
de Cidadão Natalense ao coronel Marco 
Aurélio Nunes Pereira.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
sancionou lei instituindo o Dia do SAMU/

Natal: 17 de Setembro. 
 ▶ “Leveza infi nita” é o livro de Júnior 

Dalberto que vai ser lançado hoje na 
Livraria Nobel, do Tirol.

 ▶ Hoje completa 100 anos que Natal 
ganhava um novo joral: “O Diário de 
Notícias”.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia 
Internacional da Qualidade.

 ▶ O exame de direção veicular do 
Detran se realiza, hoje, na cidade de São 
José do Mipibu.

 ▶ Aberta concorrência para a defi nição 
de empresa que vai explorar a lanchonete 
do Parque da Cidade D. Nivaldo Monte.

 ▶ O Colégio Contemporâneo está 
lançando a campanha “Seja mais 
contemporêneo”, para marcar a nova 

unidade na Zona Sul de Natal.
 ▶ Fernando Júlio Farias de Freitas foi 

nomeado Diretor de Eventos da Prefeitura 
de Natal.

 ▶ A Asfarn, Associação dos Auditores 
Fiscais do Tesouro Estadual, entrou em 
clima de eleição, convocada para 3 
de Dezembro. Inscrição de chapas até 
segunda-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO GIILENO GUANABARA SOBRE
OS TRABALHOS DA COMISSÃO DA VERDADE.

ONDE VOTAR
Na eleição de hoje, que esco-

lherá o seu próximo reitor, a Uni-
versidade Federal vai franquear 
computadores em locais especí-
fi cos no Campus Central em Na-
tal. Assim como nos campi do In-
teior (Caicó, Currais Novos, Maca-
íba e Santa Cruz), para quem não 
dispõe do seu próprio computa-
dor. Nesses locais existirão equi-
pes para fornecer informações so-
bre o pleito que, pela primeira vez 
será realizado apenas por meio 
eletrônico.

FEIRA DO EMPREGO
A UnP inicia hoje sua 1ª Fei-

ra de Empregabilidade, nos campi 
de Natal e Mossoró. A programa-
ção do evento inclui palestras com 
temas que vão desde a orientação 
prática para o desenvolvimento da 
empregabilidade e coaching pro-
fi ssional, até a presentação de em-
presas parceiras, que apreentarão 
o funcionamento do mercado em 
cada segmento.

TURISMO ALEMÃO
A secretária de Turismo, 

Gina Robinson, retorna hoje a 
Alemanha para participar do en-
contro com a operadora Boo-
merang, dando sequência aos 
entendimentos iniciados com 
a missão de Federação do Co-
mércio. Participará ainda de um 
workshop organizado pela Th o-
mas Cook e retornará para a pro-
víncia Renânia Platinado, tendo 
audiência marcada com a gover-
nadora de lá.

ECONOMIA DE ÁGUA
O Comitê da Bacia Hidrográ-

fi ca do Rio Piancó-Piranhas-Açu 
vai se reunir hoje no Campus da 
UERN em Assu tentando conse-
guir uma pactuação de restrições 
de uso de água para irrigação no 
entorno da Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, assim como 
o uso da água para aquicultura. 
Amanhã a tentativa será na cida-
de de Pendências.

O PAÍS DE MOSSORÓ

A maiúslcula vitória do gover-
nador Robinson Faria em Mosso-
ró mereceu um outdoor do pre-
feito Silveira Junior agradecendo a 
votação dos seus candidatos. Mas, 
pelo visto não conseguiu conten-
tar a todos...

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Empreender é preciso
Empreendedorismo é palavra da moda. Mas para além do 

hype ainda é preciso muito trabalho para que empreender saia 
do campo restrito do discurso e chegue até a prática. Tanto no 
Rio Grande do Norte quanto nos demais estados do Brasil, a 
taxa de empreendedorismo ainda é baixa. E de inovação nas 
novas empresas menor ainda. Por conta de todo esse contex-
to, a iniciativa do Sebrae com a Feira do Empreendedor é mais 
do que bem-vinda. 

A Feira começa amanhã e terá, em sua sétima edição, uma 
estrutura respeitável. Montado em uma área de 10,5 mil metros 
quadrados, duas vezes maior do que a da última edição, esse 
já é considerado o maior evento não futebolístico sediado no 
Arena das Dunas desde a sua fundação.  Para receber os cerca 
de 20 mil visitantes, o Sebrae-RN realizou um investimento de 
R$ 2,7 milhões na montagem de estandes e de toda a estrutu-
ra que compõe a feira. Ao todo serão 7.200 vagas para as mais 
de 200 palestras e ofi cinas, todas gratuitas, com exceção das pa-
lestras magnas.

A área de empreendedorismo merece e precisa de todo tipo 
de incentivo. Até porque os dados do Brasil não são ani-mado-
res. Apenas 11% dos empreendedores brasileiros iniciantes di-
zem que o produto ou serviço que oferecem é inovador, de acor-
do com o Global Entrepreneurship Monitor (GEM). É uma das 
piores taxas do mundo, junto com Bangladesh e Trinidad e To-
bago. Só 10% dos empreendedores planejam contratar mais de 
cinco pessoas cinco anos depois de iniciar o negócio. Na Tur-
quia, são 59%; no Chile, 36%; nos Estados Unidos, 30%.

Aumentar o número de pessoas que optam por empreen-
der e por fazer isso a partir de uma ideia de inovação é funda-
mental para inserir o Rio Grande do Norte em uma nova ordem 
econômica. Novas empresas, startups, tudo ligado a tecnologia, 
são muito bem-vindos para um Estado cuja economia está em 
crise. Qualquer plano de desenvolvimento deve levar em conta 
o incentivo ao empreendedorismo.

Outro fator a ser comemorado na realização da Feira do 
Empreendedor - e com o tamanho maior do que o de anos atrás 
- é a realização nas dependências do estádio Arena das Dunas.  
Trata-se do maior evento do estádio, sem contar obviamente as 
partidas de futebol. É inegável que a prosperidade de um em-
preendimento como a Arena das Dunas será benéfi co para o 
Rio Grande do Norte como um todo. E a existência de merca-
do para um equipamento daquele porte - o que vem se provan-
do verdadeiro - é um sintoma das potencialidades do Estado.

Editorial

A história mão pode ser 
riscada simplesmente 
do mapa. Fatos 
ocorreram”

O direito de brincar
Semana passada, escrevi aqui em meu espaço sobre mi-

nhas brincadeiras da infância. Não sei se por coincidência ou 
não, recebi uma publicação que tratava da Semana Mundial do 
Brincar, uma iniciativa da Aliança pela Infância, com o apoio 
dos Institutos C&A, Mahle e Alana. Parece que não sou só eu 
que está preocupada com as brincadeiras das crianças. Tem 
educadores e especialistas, gente séria e engajada. Eles defen-
dem que ter uma infância digna passa pelo direito de brincar e 
que, essa prática tem sido facilmente “negligenciada”, por dois 
principais equívocos: “o primeiro é que a atividade de brincar é 
relegada a um plano secundário na vida das famílias; e o segun-
do fator é a noção, bastante difundida, de que a ‘criança sempre 
brinca’, não sendo necessário preocupar-se com isso”. Ledo en-
gano, as crianças têm brincado cada vez menos e com menor 
qualidade, defendem. Apesar de tantos brinquedos e de todo 
aparato tecnológico disponível. Já deram uma olhada no tama-
nho dos “plays” dos condomínios? Quantas praças, de bairro, 
vocês conhecem que têm espaço para crianças?

Em um dos tópicos da publicação, organizada e editada por 
Alex Criado, há a observação: “Não se trata de saudosismos, mas 
em nossas cidades a rua tem deixado de ser o lugar do brincar, 
em virtude de todos os perigos e riscos diários, que vão dos aci-
dentes de trânsito às outras formas de violência urbana. É fun-
damental pensar em políticas públicas voltada para as crianças, 
cobrando das esferas governamentais praças, parques e outros 
espaços para as crianças brincarem”. Quando eu vejo um adul-
to resolvido, equilibrado e gentil penso imediatamente em duas 
coisas: tem um bom analista ou teve uma boa infância.

Ao contrário do que ainda muitos pensam a criança não é 
extensão de um adulto, o adulto é que é a extensão da criança 
que um dia foi. Além de uma boa alimentação, abrigo, saúde e 
educação, os pais de hoje precisam despertar para a importân-
cia da experimentação, da criatividade, das travessuras, desco-
bertas, elaborações emocionais que são feitas através das brin-
cadeiras. O excesso de atividades extras – conheço uma pen-
ca de pais que botam os fi lhos em cursos de línguas, esportes, 
natação, judô, robótica, tudo junto ao mesmo tempo agora, e 
ocupam todo o tempo das crianças. Menos com brincadeiras.

Minhas mais doces memórias de infância brotam das brin-
cadeiras, nas quais o que mais havia eram imaginação e inven-
tividade. Uma lata de óleo virava um carrinho puxado por um 
cordão; um caule de mamona virava uma grande fábrica de 
bolhas de sabão; pedaços de retalho viravam roupas de bone-
ca; seixos rolados viravam peças de um jogo de jogar pra cima. 
Não dá para explicar como era. Mas dá para sentir os efeitos 
que isso me deixou. Tive muitas difi culdades na infância – 
por isso preciso de analista. Mas me foi garantido o direito de 
brincar.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Lavando as mãos
Apesar das promessas de cooperação, Dilma Rousseff  orien-

tou seus ministros a manter relativa distância da crise da água em 
São Paulo, temendo que Geraldo Alckmin (PSDB) tente dividir a 
responsabilidade política de um eventual desabastecimento com 
o governo federal. Foi por isso que auxiliares da presidente trata-
ram de frisar, depois da reunião entre os dois ontem, que o gover-
nador não apresentou projetos básicos das obras para ampliar a 
oferta de água no Estado.

CONTA-GOTAS 
Pela mesma razão, Miriam 

Belchior (Planejamento) e Iza-
bela Teixeira (Meio Ambiente) 
repetiram que os projetos leva-
dos por Alckmin não resolvem 
o problema no curto prazo.

NA RETRANCA 
Aliados de Alckmin dizem 

que a presidente queria mar-
car datas para assinar convê-
nios em São Paulo, mas que sua 
equipe preferiu aguardar.

LONGA DATA 
Parte dos convênios para 

obras da CPTM cobrados por 
Alckmin na reunião com Dil-
ma integrava o pacote de mo-
bilidade que a presidente anun-
ciou depois dos protestos de 
2013. Segundo o governo pau-
lista, um deles está pronto para 
ser assinado desde setembro.

APELO 
Na volta do G20, Dilma 

deve receber a cúpula da Fren-
te Nacional de Prefeitos para 
discutir o projeto que altera o 
indexador da dívida de Estados 
e municípios. O grupo trabalha 
para que ela não vete a medida.

NA MARRA 
Luiz Marinho (PT), de São 

Bernardo, foi impedido de en-
trar no auditório da reunião da 
frente de prefeitos ontem em 
Campinas pelos seguranças da 
Vice-Presidência da Repúbli-
ca. Ele chegou a armar a guar-
da para forçar a entrada.

NO DIVÃ 
Análise da Fundação Per-

seu Abramo distribuída a petis-
tas classifi ca como “grave” a si-
tuação da votação no partido 
em 66% dos municípios admi-
nistrados pelo PT em São Paulo.

PROSPECÇÃO 
Empresas de mineração e 

metalurgia foram responsáveis 
por quase 30% (R$ 4,3 milhões 
de um total de R$ 15,2 milhões) 
dos gastos de campanha dos 

quatro deputados que encabe-
çam a comissão encarregada 
de regulamentar o setor.

COFRINHO 
Relator do Código de Mi-

neração, Leonardo Quintão 
(PMDB) recebeu do setor R$ 1,8 
milhão (37% do gasto). Marcos 
Montes (PSD) e Rodrigo de Cas-
tro (PSDB) receberam quase R$ 
1 milhão cada. Gabriel Guima-
rães (PT) arrecadou R$ 476 mil. 
Os quatro são de Minas.

GARIMPO 
Mineradoras lideram o rol 

de doadores dos quatro: Vale 
Mina do Azul (R$ 700 mil para 
Quintão), Minerações Brasilei-
ras Reunidas (R$ 500 mil para 
Montes) e Companhia Brasilei-
ra de Metalurgia e Mineração 
(R$ 300 mil para Castro e R$ 
100 mil para Guimarães).

FIT 
O ex-presidente Lula aderiu 

à moda do suco verde. Toma a 
bebida, que tem propriedades 
desintoxicantes, quase todas as 
manhãs.

PELA BARRIGA 
Nelson Biondi, que coman-

dou o marketing da campanha 
de Alckmin, ofereceu almo-
ço para o governador no sába-
do, em sua fazenda. Ele nego-
cia para continuar trabalhando 
para o partido.

BONS OLHOS 
O Planalto pode encampar 

a indicação do senador Vital do 
Rêgo (PMDB-PB) para o Tribu-
nal de Contas da União na vaga 
de José Jorge, que vai se apo-
sentar na próxima semana, ao 
completar 70 anos.

DOIS EM UM 
Além de ser estratégico ter 

um aliado para relatar o pro-
cesso da compra da refi na-
ria de Pasadena, a avaliação é 
que a indicação ajuda a desar-
mar a bomba com o PMDB da 
Câmara.

A abertura do diálogo é uma 
necessidade para o segundo mandato 

de Dilma. É preciso ter um canal 
permanente de conversa.

DE JOSÉ FORTUNATI (PDT), prefeito de Porto Alegre e 
presidente da Frente Nacional de Prefeitos, sobre a disposição 

da presidente de negociar mais.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A VOZ DA EXPERIÊNCIA 

O vice-presidente Michel Temer foi escalado pelo Planalto 
para representar o governo na reunião da Frente Nacional de Pre-
feitos, ontem, em Campinas. Coube a ele receber as 23 reivindica-
ções do grupo. Para se esquivar, contou de reuniões que fez com 
prefeitos no passado, em que recebia dezenas de demandas dos 
municípios.

— Eu dizia: ‘Você não me trouxe pedidos, me trouxe o progra-
ma de governo completo! Vamos aos poucos...’

Depois dos risos dos prefeitos, prometeu defender parte das 
reivindicações e contemporizou.

— Vamos ver o que é possível...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0105/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

27 de Novembro de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição 08 (oito) STORAGE 4TB e 07 (sete) Impressoras PLOTTERS de mesa A1,
para uso da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 089/2014 - GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O novo Edital com as especificações e seus anexos encontra-
se à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 12 de Novembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 26 de Novembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Novembro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0172/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

08 de Dezembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material hidráulico para desenvolvimento, manutenção e limpeza de poços
tubulares das diversas regionais da CAERN, conforme Ordem de Licitação n° 0301 - M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 12 de Novembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 05 de Dezembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Novembro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0190/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

09 de Dezembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de lacres de segurança utilizados nos serviços de suspensão e continuação do
fornecimento de água para os clientes da CAERN, conforme Ordem de Licitação n° 0299 -
M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 12 de Novembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 08 de Dezembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Novembro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0131/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

reaprazando
12 de Dezembro de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução de serviço, com fornecimento de material, para substituição das tubulações de
cimento amianto para DEFOFO, diâmetro 400mm, da sub-adutora R3/R2 (trecho entre o
reservatório R3 e o cruzamento da avenidaAfonso Pena com a Rua Trairi); do anel de distribuição do
reservatório R3, na Rua Régulo Tinoco, trecho entre o cruzamento com a Rua Alberto Maranhão e a
Rua Mermoz com Avenida Rio Branco; bem como, da Rua Açu, entre a avenida Hermes da Fonseca
e a Avenida Deodoro da Fonseca, além da substituição da tubulação de FOFO para DEFOFO,
diâmetro 150mm da Rua Olinto Meira, entre a rua Segundo Wanderley e a avenida Alexandrino de
Alencar, na Regional Natal - RNS, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0332 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O novo Edital
com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 11 de Dezembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Novembro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0118/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
27 de Novembro de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada em serviços de implantação, operação, suporte,
manutenção e gerência da rede de comunicação multimídia da CAERN (firewall e anti-spam),
conforme Ordem de Licitação nº 109/2014 - GIF.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Edital
com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 26 de Novembro de 2014.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Novembro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0119/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO DE REAPRAZAMENTO

reaprazando 20/11/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de chaves tipo soft starter para motor de 500cv e fusível ultrarrápido, chave
soft starter para motor de 400cv e, a aquisição de disjuntor de alta tensão para uso da Estação de
Tratamento de Água - ETAdo Jiqui, em Natal/RN.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a
continuação do certame.

Natal/RN, 10 de Novembro de 2014
- Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0173/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
25 de Novembro de 2014 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de veículos do tipo esportivo utilitário SUV, conforme Ordem de Licitação nº
0161/2014 - GIF e de veículos tipo pick-up cabine simples e dupla, tração 4x4, conforme Ordem
de Licitação nº 162/2014 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Edital
com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 24 de Novembro de 2014.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Novembro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0186/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando 28 de Novembro de 2014
às 14:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de veículo do tipo passeio com capacidade mínima de 16 passageiros,
tração 4x2, ar condicionado, direção hidráulica ou elétrica, vidros e travas, freios ABS, Air
Bags dianteiros, potencia do motor de no mínimo 115CV, diesel, na cor branca, nano e modelo
2014/2015 conforme Ordem de Licitação nº 0175 /2014 - DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que por razões de
análise de pedido de esclarecimento e a análise do mesmo ainda não está pronta, estamos

a data de realização da referida Licitação para o dia
. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos

interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos
no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até o dia 27 de Novembro de 2014.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Novembro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ALIVIANDO 
AS CIDADES 
/ PROJETO /  EM REUNIÃO COM PREFEITOS, MICHEL TEMER DECLARA 
APOIO A SANÇÃO DE LEI QUE REDUZ DÍVIDA DE MUNICÍPIOS

O VICE-PRESIDENTE DA República, 
Michel Temer, afi rmou ontem 
que vai apoiar a sanção do pro-
jeto que altera indexador da dívi-
da de Estados e municípios com 
União. Temer participou hoje de 
uma reunião da Frente Nacional 
de Prefeitos. “Serei advogado des-
sa causa e espero que haja aprova-
ção. Senão em sua totalidade, mas 
ao menos em seu essencial”, disse.

Na reunião, prefeitos pediram a 
Temer a sanção do projeto. O texto 
já havia sido aprovado pela Câma-
ra no ano passado e segue para san-
ção presidencial. Eles estão reuni-
dos em Campinas (SP) na 66ª Reu-
nião Geral da Frente Nacional de 
Prefeitos (FNP). O encontro ocor-
re até hoje. Compareceram 120 pre-
feitos e 600 gestores das adminis-
trações municipais. O pedido para 
que a presidente Dilma Rousse-
ff  sancione o projeto é uma das 23 
reivindicações elaboradas em do-
cumento entregue a Temer.

“O projeto aprovado pelo Con-
gresso tem o aval da Frente Nacio-
nal de Prefeitos. Não é um pedi-
do de perdão, de esquecimento. É 
um novo indexador, fruto de en-
tendimento entre as diferentes 
correntes ideológicas e partidá-
rias”, defendeu o prefeito de Cam-
pinas, Jonas Donizette.

O Senado aprovou o Projeto 
de Lei Complementar 99/2013 na 
última quarta-feira (5), por una-
nimidade. O texto muda o atual 
indexador da dívida dos Estados 
e municípios, trocando o IGP-DI 
(Índice Geral de Preços - Disponi-
bilidade Interna), pelo IPCA (Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo), a taxa de infl ação 
ofi cial do país.

Em outubro, o IPCA fi cou em 
0,42%. No acumulado em 12 me-
ses, fi cou em 6,59%, voltando a su-
perar o teto da meta, de 6,5%.

SELIC
O texto também reduz os ju-

ros, que atualmente fi cam entre 
6% e 9% ao ano, para 4% ao ano, 
e cria um limitador dos encargos, 
que é a taxa básica de juros (Se-
lic). Assim, quando a fórmula do 
IPCA, acrescida de 4% ao ano, for 
maior que a variação acumulada 
da taxa Selic, a taxa básica de ju-
ros é que será o indexador.

Nesse caso, a mudança só vale 
para devedores que terão benefí-
cio com o novo cálculo, como Rio 
Grande do Sul, Alagoas e 180 mu-
nicípios, inclusive São Paulo. Nos 
outros casos, a Selic acumulada 
no período supera o IGP-DI, por-
tanto, não há mudança.

O Banco Central elevou a taxa 
Selic a 11,25% na última reunião 
do Copom (Comitê de Política 
Monetária), no fi nal de outubro.

José Fortunati, prefeito de Por-
to Alegre (RS) e presidente da FNP, 
disse que a Frente acompanhou 
o andamento do projeto no Con-

gresso. Os prefeitos fi zeram uma
moção de apoio para a sanção da
medida.

“Na nossa convicção, o que foi
aprovado responde de forma ade-
quada aos anseios dos municí-
pios”, declarou.

Na presença de Temer, Fortu-
nati apresentou outras reivindi-
cações, como a participação da
União no custeio da manutenção
das creches. “Não basta a cons-
trução de creches. Defendemos
o fi nanciamento da manutenção
destes equipamentos públicos,
que são fundamentais.”

QUEDA DE RECEITA
O projeto representa queda

de receita para a União nos próxi-
mos anos e foram aprovadas em
um momento em que o país re-
gistra os piores indicadores fi scais
em mais de 20 anos. Se aprovar o
texto, o governo federal vai ter que
dar um desconto de R$ 59 bilhões
nas dívidas de Estados e municí-
pios por causa da mudança no ín-
dice que corrige o saldo dos dé-
bitos que foram renegociados na
década de 1990.

Pelos cálculos da equipe da
presidente Dilma Rousseff , esse
será o principal impacto para os
cofres federais. Atualmente, gover-
nadores e prefeitos devem à União
cerca de R$ 500 bilhões. Com o
desconto, o governo passará a re-
ceber menos a partir do próximo
ano. As contas iniciais indicam
que a receita de 2015 fi cará R$ 1
bilhão menor. Ainda não foram di-
vulgados cálculos sobre o impacto
nos próximos anos. A maior parte
do desconto vai para as prefeituras
--pelo menos R$ 34 bilhões.

HELOISA BALLARINI / SECOM / PMSP

 ▶ Vice-presidente reeleito se comprometeu em apoiar “o essencial” 
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Conecte-se

Augusto Severo
A História da Aviação jamais cogitou 
excluir um dos seus pioneiros. Mas 
Augusto Severo foi, por falta de 
sensibilidade dos seus conterrâneos. 
Seu nome, gravado por muitos anos 
no aeroporto de Parnamirim, caiu no 
esquecimento com a maior facilidade. 
Bastou interesses postergados 
assumirem o propósito de tal ação. Em 
outros lugares deste País, a construção 
de um aeroporto signifi ca somar 
mais um empreendimento. Aqui é 
diferente: Vão-se os anéis e os dedos. 
São Gonçalo do Amarante merece 
um aeroporto, até pela localização. 
Embora a infraestrutura deixe a 
desejar. A crítica de passageiros 
está vazada em vários aspectos, aí 
incluídos o difícil acesso e a distância 
(passou de 15km para 45km). É uma 
obra inacabada, por sinal. Mesmo 
assim, por que não receber o nome do  
pioneiro da aviação? Augusto Severo 
Neto, se vivo fosse, estaria indignado 
com tal “empreitada”. De homenagem 
ao seu avô só fi cou a praça da Ribeira. 
O restante embarcou na carrocinha 
do esquecimento, sempre lotada aqui 
no Rio Grande do Norte. Sabe-se que 
ele nasceu em Macaíba e morreu na 
França em pleno exercício das suas 
atividades aeronáuticas. A França 
não o esqueceu. Em Paris, perto do 

local do acidente, em 12 de maio de 
1902, é preservada e nomeada a Rua 
Augusto Severo. Aqui é diferente. Sem 
muita justifi cativa, apagou-se o nome 
de município; depois o aeroporto com  
nome e tudo. A praça da Ribeira que 
se cuide. Seu monumento ao patrono 
também. E aí, Dr. Valério Mesquita, 
estão tratando muito mal o seu, o 
nosso conterrâneo, herói e pioneiro 
da aviação. O novo aeroporto recebeu 
nome de quem nunca pilotou um 
“teco-teco”. O critério de escolha não 
se sabe. Os bastidores dirão. Mas, 
quem se arrisca perguntar?

José Santos Diniz
Por e-mail

Comissão da Verdade
Parabenizo o jornalista Sílvio Andrade 
pela excelente reportagem do dia 
9: “Verdade Nua e Crua”, onde, 
com retidão, narra os fatos e atos 
ocorridos durante a ditadura militar. 
Na parte da entrevista que fez comigo, 

solicito um retifi cação, que acredito 
não tenha me feito entender: os 
telefonemas e e-mails enviados para 
o ex-reitor Domingos Gomes de Lima 
e sua esposa não tiveram retorno, 
diferentemente do que constou 
na matéria. Registro também a 
importância dos depoimentos do ex-
reitor Genibaldo Barros e chefes da 
ASI Zaqueu dos Santos e Coronel José 
Renato. Com a atenção e respeito,

Carlos Roberto de Miranda Gomes
Presidente da CV da UFRN

Violência
Sobre notícia dando conta que os 
policiais brasileiros mataram, entre 
2009 e 2013, uma média de seis 
pessoas por dia pelos ruas do país.
Foram ao menos 11.197 óbitos 
provocados pelos homens da lei 
nesses cinco anos, mais do que 
a polícia norte-americana matou 
ao longo de 30 anos (11.090). Os 
dados fazem parte do mais recente 

levantamento do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública e compõe 
o 8º anuário de segurança pública 
produzido pela ONG:
É uma questão complicada, será que 
os bandidos atiram na polícia nos EUA 
tanto quando atiram os do Brasil !??!

kleberteixeira
Pelo Instagram

Violência - 2
Violência só gera Violência! Pobreza só 
multiplica Pobreza! Corrupção fomenta 
Corrupção! Em que ponto da estrada 
civilizatório humana nos perdemos? 
Tenho saudade da segurança que 
tínhamos nos anos 80 e 90 do século 
passado! Não sou especialista em 
segurança, mas creio que culpar a 
instituição policial é uma forma míope 
de ver o problema!

glauberfechine
Pelo Instagram

Violência - 3
É muito complexo isso tudo, alguns 
com direitos demais e outros sem 
praticar seus deveres. No fi nal das 
contas morre a sociedade.

richardsonsantanna
Pelo Instagrram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
CEP 59012-180, Natal-RN
Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara
Diretor Administrativo Lauro Jucá
Diretor Comercial Leandro Mendes
Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Derrubando a senzala 
dentro da minha cabeça

Ninguém tem o direito de mexer 
com a dor alheia. A frase amanheceu as-
sim na minha cabeça, após uma sema-
na na qual se misturou ansiedade com 
relação ao futuro profi ssional, incerteza, 
o novo disco do Criolo (“Convoque seu 
Buda” – “é o céu da boca do inferno es-
perando você”); a discussão sobre o su-
posto racismo na música de Artur Soa-
res, o fi lme Interestelar (que deveria se 
chamar “Gravidade” – quem assistir vai 
entender), discussões no Facebook (ô 
troço pra consumir tempo), irritações 
com a discordância alheia (o ego preci-
sa ser quebrado diariamente) – tudo isso 
numa ordem que não é essa.  

Aí, na segunda, após alguns sonhos 
longos e a correria do início da semana, 
feito uma nave cruzando Saturno para 
encontrar novos planetas habitáveis, 
essa frase ribombou na minha cabeça, 
enquanto Joaquim e eu arrumávamos as 
compras: Ninguém tem o direito de me-
xer com a dor alheia. É incomodo ver 
desmoronar tanta convicção pessoal. Por 
outro lado, como o muro de Berlim, que 
comemora seus 25 anos de inexistência: 
convicção, às vezes, aprisiona. Mas tam-
bém não é assim o braço todo a torcer. 
Não sou negro, nem sou mulher (pelo 
amor de deus, gente, isso não é uma de-
claração de racismo nem de machismo; 
nem ironia, nem qualquer coisa passível 
de ser atacada no Facebook. Leia o texto 
até o fi nal). Sou escritor. Nas horas pagas 
e nas horas vagas. A agressão que eu vi foi 
a forma como partiram para cima do au-
tor da música. E, principalmente, porque 

na maneira como foram, fi zeram uma 
distorçãozinha básica no que ele diz. Se a 
pessoa que escreveu o texto tivesse pago 
português com o professor Henrique, na 
ETFERN, saberia bem que o pobre do ra-
paz não manda a mulher fi car calada. Ela 
é que fi ca calada para ele. Na verdade, ela 
o ignora. E ele vive a lhe desejar, como na 
música “menina mulher da pele preta”, 
de Jorge Bem Jor.

Apois: Não vi racismo nem machis-
mo. Acho mesmo que a “senzala” e a 
“Amélia” estão mais vivas na cabeça de 
quem apontou, do que na cabeça do 
músico. Na cabeça do músico –  pedin-
do licença para ir dentro dela – eu vi uma 
história de sedução, de desejo e de ma-
lícia, muita malícia, daquelas que rolam 
quando o casal é muito íntimo e se per-
mite dizer coisas que, fora de contexto, 
soariam muito, muito “esquisitas”. Mas 
que rolam... Ou não? Atire a primeira pe-
dra quem não tem suas fantasias, sem 
preconceitos e sem maldade alguma, só 
amor (por favor).   

E depois, quando já havia me envol-
vido entranhadamente no assunto, pas-
sei a achar que toda essa discussão po-
deria sim ter sido tratada de modo mais 
maduro, de todas as partes. Da minha 
parte, mesmo, estou que nem Criolo: 
tentando me redimir e avançar. Acho 
que esse tipo de coisa é tão séria (prova 
disso é a proporção que tomou)  que não 
merece ter como palco o whatsapp e o 
facebook, de pronto, julgada e morta. 

E também acho que o “neomacartis-
mo” (a patrulhagem) anda solto e hoje 

em dia todo mundo está disposto de-
mais ao confl ito e menos ao diálogo. No 
facebook fui inventar de postar uma ma-
téria sobre o assunto, na minha timeline, 
acabei me sentindo discriminado e opri-
mido; e tratado como racista e machista. 
Quando a minha discussão não era essa. 
Nem será, passe bem.  

Mas foi válido. Ajudou a perceber 
(obrigado Pedro Costa). E, acima de tudo, 
a partir de hoje, quero me posicionar um 
tanto quanto diferente do que antes: 
Ninguém tem o direito de mexer com 
a dor alheia: principalmente se o cara é 
um poeta. Um poeta não pode se dar ao 
luxo de ser irresponsável com as palavras 
e metáforas que aplica. 

Da mesma maneira que um coleti-
vo/ONG/grupo não pode ser irresponsá-
vel de querer taxar um jovem artista por-
que ele cometeu um equívoco. Nem ou-
tros podem se sentir no direito de taxar 
os que defendem o músico e um melhor 
diálogo sobre o assunto de igualmen-

te machistas e racistas. Menos, Juliana! 
Meu óculos, ninguém sai! 

Estou aprendendo com o episódio. 
Aprendendo muito. Quando vejo um 
cara que considero meu amigo, Tádzio 
Yuri, incomodado com o caso, signifi -
ca que não pode estar totalmente cer-
ta a defesa que fi z da metáfora do Artur. 
E é preciso construir um entendimen-
to que contemple a todos, que possa-
mos encontrar uma concordância ao in-
vés de fi car discutindo quem tem razão. 
Hoje vou não ter razão em nada. A razão 
é morte, o estado onde não há dúvidas; 
onde não há mais o que construir nem 
aprender. A certeza, essa mentira. Erra-
do estava. Errado continuo. 

Ninguém tem o direito de mexer 
com a dor alheia. É nessa levada que eu 
me apego. Não para ganhar uma discus-
são. Mas para no futuro não cair na ar-
madilha de um debate que pode embru-
tecer pela forma como foi encaminhada. 
Para aprender que poeticamente pode 

sim existir “um campo de concentra-
ção de amor” ou “uma senzala contra a 
intolerância” – em ambos os casos para
libertar do ódio e da falta de compreen-
são. Mas que tais símbolos podem soar 
agressivos para um grande grupo de pes-
soas que merece respeito pelas dores so-
fridas, no passado, no presente. Há coi-
sas que não podem ser esquecidas. Não 
pela busca eterna de revanche contra o 
opressor. Mas porque quem esquece não 
aprende. À dor alheia, respeito. 

Lá em casa, espaço onde planetas 
inexistentes vêm visitar, estamos todos
de acordo, porque temos um compro-
misso familiar de aprendermos juntos 
sobre essas questões: os dois adultos (Eli-
sa e eu) e o pré-adolescente em formação 
(Joaquim), com o qual temos o dever de
dar exemplo de honestidade e fazer dele 
uma pessoa muito mais preparada para 
o mundo que aí está e para o que virá. Um 
mundo que  amadurece (também) des-
ses confl itos tão pequenos de todos nós
nessa vida socialmente enredada. 

Respeito a Artur Soares, que tem um 
trabalho muito maior que essa canção. 
Respeito ao Leila Diniz, que tem um tra-
balho muito maior do que essa carta de
repúdio. Respeito a Marcelo Veni, que há
anos batalha por esse prêmio. Respeito 
ao princípio da respiração e do diálogo, 
ferramentas sem as quais não pode ha-
ver construção social realmente igualitá-
ria. Respeito às opiniões, às divergências 
e às metáforas, desde que elas venham 
para nos desafi ar, nos derrotar, nos fa-
zer vencer.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Polícia. E quem precisa?
Dados da ONG Fórum Brasileiro de Segurança Pública deixa-

riam o país estarrecido, não fosse a vitoriosa cultura do medo que 
há décadas vem sendo promovida pelas autoridades de seguran-
ça, com a conivência interesseira de certos comunicadores e em-
presas de mídia, como forma de sustentar, de um lado, uma má-
quina policial falida e o sistema de corrupção no serviço público 
do qual ela é uma das jóias da coroa e, de outro, os lucros advindos 
de uma guerra por audiência imoral e hipócrita.

Segundo o Fórum, entre 2009 e 2013 a polícia brasileira matou 
11.197 pessoas, mais do que a polícia dos Estados Unidos nos últi-
mos 30 anos (11.090 mortos)! 

À primeira vista já é um horror e mostra que algo essencial 
está falhando em nossas corporações policiais. Mas isso se torna 
mais grave quando se leva em conta que a comparação foi feita 
com um país que não é exemplo de sociedade pacifi cada e com 
uma polícia que não se destaca pela abordagem civilizada. Que o 
digam os negros americanos e a própria estatística estaduniden-
se. Mais de um 11 000 assassinatos cometidos por policiais em 30 
anos é um escândalo, se comparados à efi ciente polícia do Reino 
Unido, que até há pouco -- antes que a Grã Bretanha virasse alvo 
do terrorismo –   não raro disparava apenas uma bala por ano, 
sem registro de vítima fatal.

Que a polícia brasileira precisa ser reiventada, é uma conclu-
são quase consensual, ainda que não sejam as mesmas as motiva-
ções dos brasileiros que apontam para esse rumo. Mas qualquer 
reforma do aparelho policial se perderá no nascedouro, se não fo-
car as raízes dessa crise institucional: a ideologia de segurança, 
que até aqui serve para assegurar privilégios e reprimir os mais 
pobres; o sistema corrupto gerido fora da corporação policial, no 
ambiente político, que sustenta e protege o mar de lama dos poli-
cais truculentos ou corruptos; e a formação profi ssional – a sele-
ção e o cuidado humano com o policial.

Por escassez de espaço, concentro-me aqui em apenas um dos 
itens: o da formação profi ssional, o mais importante, pois intera-
ge diretamente com a população que paga impostos e deveria ser 
benefi ciada com serviços efi cientes.

Desconfi o que, no Brasil, a polícia se tornou o desaguadouro 
de jovens que, incapacitados para outras funções numa sociedade 
competitiva, encontram na polícia um porto de estabilidade e sta-
tus. Não são, portanto, vocacionados para a missão. Entre esses, 
muitos são portadores de transtornos de personalidade que não 
são identifi cados em testes psicológicos superfi ciais e que se agra-
vam no dia a dia tenso de uma profi ssão crítica. Some-se isso a fal-
ta de instrução sobre leis, psicologia, direitos humanos e, sobre-
tudo, nenhuma técnica de centramento da mente e controle das 
emoções e se terá, no fi m da linha, o desequilibrado perfeito para 
enfrentar a violência com o único recurso possível a quem está do-
minado pelo medo: a violência.

Bingo! O sistema venceu.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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CONSENSO
E BOM SENSO 

/ FINANÇAS /  RELATOR DO 
ORÇAMENTO 2015 CONFIRMA QUE NÃO 
SERÁ FÁCIL ENCONTRAR SOLUÇÃO PARA 
DÉFICIT DE R$ 1 BILHÃO NA FOLHA E 
APOSTA EM VOTAÇÃO SEM DIFICULDADES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

AS PROPOSTAS DE mudança ou 
emendas para o Orçamento 
2015 do governo estadual ain-
da não começaram a ser apre-
sentadas, visto que a peça or-
çamentária chegou ontem à co-
missão relator do projeto na 
Comissão de Finanças e Fisca-
lização (FCC). De acordo com o 
relator da peça, deputado José 
Dias (PSD), até a próxima quin-
ta-feira um cronograma será di-
vulgado com previsão de vota-
ção em plenário no dia 18 de de-
zembro e a expectativa de que 
haja um consenso entre os de-
putados na aprovação.

“Deve acontecer como nos 
outros anos e votar em consen-
so com a participação de todos, 
não deve haver difi culdade de 
conotação político-partidária 
porque os deputados têm co-
nhecimento de que o problema 
não está no gestor que vai en-
trar, mas no próprio Estado e na 
difi culdade fi nanceira que vive”, 
declara José Dias. Na comissão, 

diz, começa agora uma análi-
se para entender a evolução dos 
dados da arrecadação nos últi-
mos anos, nos gastos e especial-
mente no crescimento vegetati-

vo da folha para que se aproxi-
me ao máximo da realidade or-
çamentária que Robinson irá 
gerenciar.

“Esse défi cit de R$ 1bilhão 

não é um valor fechado. Pode 
ser aproximado e é baseado na 
folha deste ano que já está su-
plementada”, enfatiza o relator. 
Ele destaca que não será fácil 

encontrar solução para o pro-
blema. “Remanejamento é pos-
sível, mas é precário. O poder de 
investimento é pequeno e cus-
teio pode até ser cortado, mas 
é pouco em termos de solução”, 
diz. Seu entendimento é o mes-
mo que se refl ete no entendi-
mento da equipe de transição 
de Robinson.

Numa expectativa de 14 en-

tre os 24 deputados na base go-
vernista de Robinson, José Dias 
acredita que não haverá confl i-
to para se aprovar um orçamen-
to com mudanças que venham 
a benefi ciar o novo gestor. Nes-
te sentido, declara, todos estão
convencidos de que o que for vi-
ável para o estado claro que vai
ser aprovado.

“Não deverá haver difi culda-
de de negociação política por-
que isso se resolve, Vai ser um 
orçamento consensual como 
tem sido nos últimos anos por-
que vamos oferecer a verdade, 
mas é uma verdade difícil e não
apenas no estado, mas em ou-
tros estados e até no governo 
Federal”, diz. 

Contudo, ressalta que Ro-
binson não poderá repetir erros
que diz terem sido feitos pela 
governadora Rosalba Ciarlini. “A 
solução está no dialogo e com
isso haverá mudança de postu-
ra dos deputados, mas isso de-
pende do novo governo, pra não 
se comportar de forma imposi-
tiva como tem ocorrido”, avalia 
o deputado.

A equipe de transição do go-
vernador eleito Robinson Faria 
(PSD) continua com os olhares 
voltados para as fi nanças do es-
tado e, principalmente, as difi -
culdades que ele provavelmente 
terá para honrar com a folha de 
pagamento que, neste mês, vol-
tou a atrasar. Na manhã de hoje, 
a equipe estará reunida na Supe-
rintendência da Caixa Econômi-
ca Federal, em Natal; e na próxi-
ma quinta estará na Escola de 
Governo debruçada sobre o or-
çamento de 2015 e no défi cit de 
R$ 1 bilhão na folha que estão 
estimando para o próximo ano.

O alerta sobre este rombo na 
folha foi feito pelo vice-governa-
dor eleito e presidente da equi-
pe de transição, deputado Fábio 
Dantas (PCdoB) na semana pas-
sada após a última reunião da 
equipe, porém, os membros da 
transição evitam falar desde en-
tão sobre o assunto, por ainda se 
tratar de uma projeção. “É uma 
estimativa com 90% de certeza, 
mas só vamos discutir esse as-
sunto após recebermos as infor-
mações que solicitamos à equi-
pe de transição do governo”, de-
clara Dantas.

A estimativa é baseada na di-
fi culdade para pagar a folha des-
te ano e prevê que o orçamento 
proposto para a folha do Execu-
tivo em 2015 (R$ 5,4 bilhões) será 
insufi ciente para Robinson con-
seguir terminar o ano com os 
pagamentos em dia. Na próxi-
ma quinta-feira (13) o novo go-
vernador deverá participar pela 
primeira vez da reunião da equi-
pe que escolheu para realizar 
a transição do seu governo. Na 
ocasião, segundo Fábio Dantas, 
espera-se que o Governo Rosal-
ba já tenha enviado as informa-
ções solicitadas na semana pas-
sada. São dados referentes a pro-
jetos em andamento, quadro de 
servidores, programas feitos em 
parceria com o governo fede-
ral e também dados fi nanceiros 

que poderão ajudar a confi rmar 
o rombo de R$ 1bilhão na folha. 
“Teremos que ter estes dados 
concretos para podermos con-
fi rmar e planejar o que fazer e 
como arrecadar mais”, ressalta o 
coordenador da equipe.

No referido planejamento 
também devem estar propostas 
de alterações no orçamento. Le-
vando-se em conta que dois dos 
deputados estaduais que apoia-
ram Robinson na campanha in-
tegram a equipe de transição, a 
facilidade em se propor mudan-
ças no orçamento é evidente e o 
que for discutido entre a equi-
pe deve se refl etir no comporta-
mento deles na Assembléia, com 
vistas em preparar o caminho 
para o novo governador. Contu-
do, Fábio Dantas diz que ainda 
não foram defi nidas essas pro-
postas de mudanças. “Primeiro 
precisamos saber se tem recur-
sos e de onde tirar para poder 
mudar algo”. 

Hoje, na Superintendência 
da Caixa Econômica Federal, a 

equipe quer tomar conhecimen-
to sobre a quantidade de contra-
tos e valores, prazos de execu-
ção e acompanhar ainda como 
está a regularidade da prestação 
de contas desses convênios, ao 
mesmo tempo em que deverá se 
informar de como Robinson po-
derá proceder para não perder 
recursos de convênios, que é ou-
tra preocupação do grupo. 

PAGAMENTO
E mais uma vez, diante de 

todo esse contexto da falta de 
dinheiro para pagar a folha, os 
servidores estaduais estão rece-
bendo seus vencimentos com 
atraso. As secretarias de Plane-
jamento e Finanças e da Admi-
nistração e Recursos Humanos 
e o Instituto de Previdência do 
RN (IPERN) emitiram nota in-
formando que o depósito dos sa-
lários de 14.704 servidores inati-
vos do Governo do Estado, pro-
gramado para ontem, seria fei-
to hoje no início do expediente 
bancário.

 ▶ José Dias acredita que novo governador vai conseguir apoio por meio do diálogo, sem imposições  

NEY DOUGLAS / NJ

ESSE DÉFICIT 
DE R$ 1BILHÃO 
NÃO É UM VALOR 
FECHADO. PODE 
SER APROXIMADO 
E É BASEADO NA 
FOLHA DESTE 
ANO QUE JÁ ESTÁ 
SUPLEMENTADA”

José Dias
Deputado Estadual

EQUIPE DE TRANSIÇÃO NA 
CAIXA ECONÔMICA HOJE

 ▶ Fábio Dantas, coordenador da equipe de transição e vice-governador eleito

EDUARDO MAIA / NJ
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Palestras Magnas

12/11
 ▶ Tema: Como construir uma grande 

empresa
 ▷ Palestrante: Allan Costa
 ▷ Horário: 20h

13/11
 ▶ Tema: Sustentabilidade nos pequenos 

negócios: grande oportunidade para os 
empreendedores

 ▷ Palestrante: Luiz Carlos Barboza
 ▷ Horário: 20h

14/11
 ▶ Tema: Tendências e pendências no 

mundo dos negócios
 ▷ Palestrante: Fred Alecrim
 ▷ Horário: 20h

 ▶ Tema: Gestão na era digital
 ▷ Palestrante: Martha Gabriel
 ▷ Horário: 21h

Na 7ª edição da Feira do Em-
preendedor haverá cinco roda-
das de negócios entre empresas 
privadas e instituições públicas. 
De acordo com a gerente da Uni-
dade de Acesso a Mercado, Maí-
za Pessoa, o objetivo das rodadas 
será aproximar empresas com-
pradoras com empresas vendedo-
ras, oferecendo também rodadas 
de créditos e rodadas de compras 
governamentais.

“Instituições públicas estarão 
apresentando qual é a forma que 
elas compram e quais são esses 
produtos demandados e os ban-
cos estarão apresentando as li-
nhas de crédito específi cas de 
cada segmento. Então será uma 
oportunidade para as empresas 
que pretendem vender para as ins-

tituições públicas, participar de li-
citações e também adquirir linhas 
de crédito”, declara.

No local da feira destinado a 
exposições estarão 116 estandes 
de empresas que foram escolhi-
das por meio de um edital e com 
base de uma pesquisa de tendên-
cias e oportunidades feita pelo Se-
brae esse ano. Desse modo, nos es-
tandes estarão modelos de empre-
sas de segmentos apontados pelo 
público entrevistado na pesquisa 
como segmentos de oportunidade 
para os empresários.

Outro serviço que será lança-
do na feira esse ano é o de infor-
mações para optantes pelo Sim-
ples Nacional, que é um sistema 
de tributação simplifi cada cujo 
objetivo é facilitar o recolhimen-

to de contribuições das microem-
presas e médias empresas. Alguns 
segmentos econômicos que não 
podiam optar pelo Simples, a par-
tir de 2015 poderão participar des-
se sistema, com base apenas no 
seu valor de faturamento.

Haverá à disposição um simu-
lador que mostrará as vantagens e 
desvantagens de quem optar pelo 
Simples. “O arquiteto que não po-
dia optar pelo Simples, a agência 
de publicidade que também não 
podia, aqui a gente vai simular ba-
seado nos custos que a pessoa tem 
e dar informações se há vantagem 
em ser do Simples ou se é melhor 
ela optar pelo lucro presumido ou 
pelo lucro real, que são outras mo-
dalidades de cobrança”, explica 
José Ferreira de Melo Neto.

A PARTIR DE amanhã até o próximo 
sábado, o Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas empresas do Rio Gran-
de do Norte (Sebrae-RN) realiza 7ª 
edição da Feira do Empreendedor, 
que esse ano muda de endereço, 
saindo do Centro de Convenções de 
Natal para o estádio Arena das Du-
nas. Montado em uma área de 10,5 
mil metros quadrados, duas vezes 
maior do que a da última edição, 
esse já é considerado o maior even-
to não futebolístico sediado no Are-
na das Dunas desde a sua fundação.

Para receber os cerca de 20 
mil visitantes estimados para fre-
quentarem o local no período o Se-
brae-RN realizou um investimen-
to de R$ 2,7 milhões na montagem 
de estandes e de toda a estrutura 
que compõe a feira, os palestran-
tes, cursos e ofi cinas. Ao todo se-
rão 7.200 vagas para as mais de 200 
palestras e ofi cinas, todas gratuitas, 
com exceção das palestras magnas.

De acordo com a gerente da 
Unidade de Acesso a Mercado do 
Sebrae-RN, Maíza Pessoa, o evento 
é importante porque estimula as 
pessoas que pensam em abrir um 
negócio e ainda não têm ideia do 
que possa fazer para iniciar. “Aqui 
eles podem fazer um plano de ne-
gócios, um estudo e é um ambien-
te onde ela vai encontrar todo tipo 
de informação com os analistas 
do Sebrae. E para quem é empre-
sário vai poder identifi car oportu-
nidades para melhorar seus em-
preendimentos”, explica.

Com o objetivo de direcionar 
potenciais empresários com rela-
ção aos melhores locais para aber-
tura de novos negócios, o Sebrae 
colocou também na edição deste 
ano uma Fábrica de Ideias, onde 
os empreendedores poderão ter 
informações sobre todos os bair-
ros de Natal e sobre 38 cidades do 
Rio Grande do Norte. Constam in-
formações sobre a quantidade de 
empreendimentos já existentes 
conforme o segmento e ainda os 
tipos de negócios mais necessá-
rios para cada região. 

Para obter essas informações 

o Sebrae entrevistou pessoas em 
todos os bairros de Natal e em 38 
cidades do interior perguntando 
quais os negócios que não são en-
contrados pelos entrevistados em 
suas respectivas regiões e quais 
negócios eles já dispõem, mas 
acham que precisa de melhorias.

A Feira do Empreendedor foi 
organizada a partir de uma cida-
de empreendedora fi ctícia, que vai 
ocupar uma área de 400 metros no 
estacionamento interno do Arena 
das Dunas. A intenção é capacitar 
e inspirar os visitantes oferecendo 
ideias e modelos de negócios que 
sejam aplicáveis a quem já tem 
seu negócio ou a quem pretende 
abrir seu empreendimento.

“A Feira do Empreendedor é 
uma feira de oportunidades, não é 
uma feira de negócios. O potencial 
empreendedor vem ser estimula-
do para abrir o seu negócio e o em-
preendedor que já está no merca-
do vem buscar novas informações 
a respeito de gestão, de inovação, 
de tecnologia, de acesso a merca-
do, de crédito”, ressalta o diretor de 
operações do Sebrae-RN, Lázaro 
Mangabeira.

Durante os quatro dias de even-
to também serão oferecidas 1.300 

orientações para pessoas jurídicas 
ou para pessoas com interesse em 
formalizar seu empreendimento. 
A meta é que sejam feitas 350 for-
malizações de microempreendedo-
res individuais, o que equivale a 300 
a mais do que na última edição da 
feira.

Para entrada na Feira do Em-
preendedor é necessário acessar o 
site www.feiradoempreendedorrn.
com.br e preencher uma fi cha de 
credenciamento para receber um 
crachá de acesso às atividades. O 
acesso também pode ser feito por 
meio de inscrição presencial. Para 
isso serão disponibilizados 22 gui-
chês de atendimento e autoaten-
dimento onde os visitantes pode-
rão imprimir uma etiqueta me-
diante preenchimento com nú-
mero do CPF. 

Tanto a inscrição como a en-
trada, as palestras, cursos e ofi ci-
nas – exceto as palestras magnas 
– são gratuitos. O acesso para o 
evento se dará pela Av. Prudente 
de Morais, pelo portão A. O esta-
cionamento custará R$ 6.

As quatro palestras magnas 
acontecerão nos três primeiros 
dias, ao custo de R$ 30 cada, ou 
R$ 100 para participar de todas. 

As palestras especiais acontecerão 
no auditório do Arena das Dunas e 
serão ministradas pelos palestran-
tes Allan Costa, mestre em Gestão 
Empresarial pela Fundação Getú-
lio Vargas (FGV); o diretor técni-
co do Sebrae Nacional Luiz Carlos 
Barboza; o administrador especia-
lista em  Marketing e Gestão Em-
presarial e Pedagogia empresarial 
Estratégica, Fred Alecrim, além da 
escritora, consultora e palestrante 
Martha Gabriel.

“Quem já tem negócio e pensa 
em ampliar, quem está interessa-
do em montar alguma coisa, quem 
está interessado e já sabe o segmen-
to de interesse, quem ainda não 
sabe qual é o segmento de interes-
se, venham para a Feira do Empre-
endedor do Sebrae”, convida o presi-
dente do Conselho Deliberativo do 
Sebrae, José Ferreira de Melo Neto.

Apesar de não ter relação dire-
ta, a Feira do Empreendedor coin-
cide com a Semana Global do Em-
preendedorismo, que acontece de 
17 a 23 de novembro com ativida-
des em diversos países. O objetivo 
é fortalecer e disseminar a cultura 
empreendedora, conectando, ca-
pacitando e inspirando as pessoas 
a empreender.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

UMA MÃO NO 
EMPREENDER
/ FERRAMENTA /  A PARTIR DE UM INVESTIMENTO DE R$ 2,7 MILHÕES, O SEBRAE ESPERA 
RECEBER 20 MIL VISITANTES EM EVENTO DEDICADO AO EMPREENDEDORISMO

 ▶ A gerente do Sebrae, Maíza Pessoa, ressalta a oportunidade do empreendedor fazer um plano de negócios

NEY DOUGLAS / NJ

RODADAS DE NEGÓCIOS

APÓS UMA BREVE trégua em 
setembro, as taxas de juros 
cobradas dos consumidores 
voltaram a subir em outubro, 
de acordo com pesquisa da 
Anefac (Associação Nacional 
dos Executivos de Finanças, 
Administração e Contabilidade) 
divulgada ontem.

Em outubro, os juros médios 
nas operações de crédito para 
pessoa física foram de 6,08% ao 
mês (ou 103,05% ao ano), contra 
6,06% mensais (ou 102,59% ao 
ano) em setembro.

Setembro foi o mês que 
marcou a primeira queda das 
taxas de juros ao consumidor 
após 15 altas consecutivas, 
refl etindo a interrupção, por 
parte do Banco Central, do ciclo 
de aumento da taxa básica de 
juros, a Selic, até então.

Em sua última reunião, 
nos dias 28 e 29 de outubro, 
o Copom (Comitê de Política 
Monetária do Banco Central) 
anunciou a retomada do ciclo de 
aperto monetário, após elevar a 
Selic em 0,25 ponto percentual, 
a 11,25% ao ano.

Apesar disso, a alta de 
outubro ainda não refl ete essa 
elevação da taxa, de acordo 
com a Anefac. Miguel Ribeiro de 
Oliveira, diretor da associação, 

diz que o impacto dessa alta 
deve começar a ser sentido nos 
próximos meses.

Em outubro, cinco das seis 
linhas de crédito pesquisadas 
pela Anefac tiveram seus juros 
elevados: juros do comércio, 
cheque especial, fi nanciamento 
de veículos, empréstimo pessoal 
concedido por fi nanceiras e 
empréstimo pessoal concedido 
por bancos. Os juros no cartão 
de crédito se mantiveram 
estáveis.

Os juros médios cobrados 
de empresas registraram leve 
queda em outubro, passando de 
3,43% em setembro para 3,44% 
no mês passado.

Das três taxas de juros 
cobradas de empresas, duas 
caíram em outubro — desconto 
de duplicatas e conta garantida 
— e uma subiu — capital de 
giro.

No capital de giro, os juros 
subiram de 1,88% ao mês 
em setembro para 1,93% em 
outubro.

Já a taxa de desconto de 
duplicatas caiu de 2,55% ao 
mês em setembro para 2,52% 
mensais em outubro. A conta 
garantida caiu de 5,89% ao mês 
em setembro para 5,87% ao mês 
em outubro.

O IGP-M (ÍNDICE Geral de Preços 
- Mercado), apurado pela FGV 
(Fundação Getulio Vargas) e 
usado no reajuste dos contratos 
de aluguel, teve infl ação de 0,51% 
na primeira prévia de novembro. 
A taxa é superior à defl ação 
de 0,07% na primeira prévia 
de outubro. Com o resultado 
preliminar de novembro, o 
IGP-M acumula taxas de 2,57% 
no ano e 3,18% no período de 12 
meses. As informações são da 
Agência Brasil.

A alta da taxa foi puxada 
pelos preços no atacado e pelo 
custo da construção civil. Os 
preços no atacado, medidos 
pelo subíndice de Preços ao 

Produtor Amplo, passou de uma 
defl ação de 0,24% em outubro 
para uma infl ação de 0,65% em 
novembro.

Já a infl ação do subíndice do 
Custo da Construção, que mede 
o custo dos materiais e da mão 
de obra, passou de 0,09% para 
0,16% no período.

Os preços no varejo, 
medidos pelo subíndice de 
Preços ao Consumidor, tiveram 
uma queda da taxa de infl ação, 
ao passar de 0,3%, na prévia de 
outubro, para 0,29% na prévia de 
novembro. A primeira prévia do 
IGP-M é calculada com base em 
preços coletados entre os dias 
21 e 31 do mês anterior.

A BALANÇA COMERCIAL brasileira 
teve défi cit (exportações 
menores que importações) de 
US$ 747 milhões na primeira 
semana de novembro. O valor 
resulta de US$ 4,219 bilhões em 
exportações e US$ 4,966 bilhões 
em importações. No acumulado 
do ano, o saldo está negativo 
em US$ 2,618 bilhões. Os dados 
foram divulgados ontem pelo 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior.

A média diária das 
exportações, que corresponde 
ao valor negociado por dia útil, 
somou US$ 843,8 milhões na 
semana passada, 19,1% inferior 
à registrada para novembro de 
2013. Nas compras do Brasil no 
exterior, a média está em US$ 
993,2 milhões, 3,9% acima de 

novembro do ano passado.
A receita com as vendas 

externas diminuiu para as 
três categorias da pauta de 
exportações: itens básicos 
(19,5%), manufaturados (23,2%) 
e semimanufaturados (6,5%)

No grupo dos itens básicos, 
diminuiu a receita auferida com 
minério de ferro, minério de 
cobre, fumo em folhas, farelo de 
soja e soja e milho em grão. Nos 
semiindustrializados, caíram 
os ganhos com ferro fundido, 
óleo de soja, açúcar e ferro e 
aço. Já nos manufaturados, 
recuaram as vendas de veículos 
de carga, automóveis de 
passageiros, tratores, máquinas 
para terraplenagem, óleos 
combustíveis, suco de laranja 
não congelado e aviões.

TAXA DE JUROS AO 
CONSUMIDOR VOLTA A 
SUBIR EM OUTUBRO

IGP-M TEM ALTA DE 0,51% NA 
PRIMEIRA PRÉVIA DO MÊS

BALANÇA JÁ NO VERMELHO 
EM NOVEMBRO

/ TÁ CARO /

/ INFLAÇÃO /

/ DESEQUILÍBRIO /
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Ex-companheiros de Pepe dos 
Santos nas redações de Natal la-
mentaram a partida do velho jor-
nalista na manhã de ontem e con-
fi rmaram, em uníssono, o compro-
misso dele com a notícia e a pai-
xão pela notícia. “Para mim ele era 
o repórter policial mais dedicado 
que conheci”, resumiu Paulo Tarcí-
sio Cavalcanti, que trabalhou com 
Pepe no Diário de Natal e no sema-
nário Grande Natal, ambos extintos.

O jornalista ainda lembrou que 
algumas vezes Pepe varou noites 
na busca da informação. “Ele tinha 
compromisso total com a notícia 
e muitas vezes dormiu no Itep, 
preocupado em não deixar nada 
sem cobrir. Ele era de uma época 
em que havia uma prioridade na 
cobertura do noticiário policial e 
navegava muito bem nessa área. 
Tenho uma profunda admiração 
por Pepe”, disse Cavalcanti.

Atualmente professor de jorna-
lismo na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), Ema-
noel Barreto começou sua carrei-
ra como “tradutor” das matérias 
de Pepe, conhecido por sua exímia 
apuração e escrita básica, em 1974.

“Para mim ele foi o repórter 
policial clássico, o maior de todos 
nós. Um grande apurador de notí-

cias, que tinha um caderno de fon-
tes enormes e conhecia profun-
damente os dois lados da notícia. 
Comecei no jornalismo com Pepe 
em 1974 aos 23 anos. Eu reescrevia 
tudo que ele produzia. E ele pro-
duzia muito. Eu fazia uma espécie 
de tradução do que Pepe apurava 
para a forma jornalística”, contou 
o professor universitário.

Barreto também destacou a for-
ma como Pepe dos Santos termi-
nou sua vida. “Estou chocado prin-
cipalmente com a forma que ele 
morreu. Pepe não teve o reconheci-
mento profi ssional merecido. Perde 
o jornalismo e morre uma lenda. Es-

pero que saibamos reverenciar essa 
lenda e de alguma maneira manter 
esse nome, essa lembrança. Na con-
dição de repórter policial, ele difi cil-
mente será igualado, superado nun-
ca será”, completou ele.

Outro “aluno” de Pepe, o jorna-
lista Albimar Furtado iniciou sua 
carreira como substituto do repór-
ter na Tribuna do Norte. “Comecei 
no jornalismo em função do afas-
tamento dele da Tribuna por con-
ta de uma cirurgia. Depois traba-
lhei na editoria policial e como co-
pidesque das matérias junto com 
ele. Pepe foi um grande exemplo 
de repórter, que trabalhava 24h 

por dia. Era quem primeiro sabia 
das notícias. Tinha as limitações
de redação, mas compensava for-
temente com a capacidade de en-
contrar a notícia. Era um repórter 
incansável”, comentou Furtado.

Lamentando a morte do an-
tigo companheiro, Albimar des-
tacou o tamanho da perda para 
o jornalismo neste momento. “O
jornalismo perdeu um grande re-
pórter, apesar de já estar afastado.
Na época em que o jornalismo po-
licial era uma grande escola, ele foi 
um grande exemplo. Tive muita
sorte de conviver com ele e apren-
der muitas coisas”, fi nalizou.

A paixão pelo jornalismo e 
pelo futebol traduzia-se na ro-
tina diária de Pepe pela sua li-
gação com o rádio, companhei-
ro de todas as horas através de 
um pequeno radinho de pilha, 
morando na casa da mãe Ana 
Bezerra da Câmara ou com 
o irmão Miguel Honório. Ou-
via as notícias, os jogos de fu-
tebol e o forró, que ainda o le-
vou a ser produtor de bandas e 
conjuntos musicais ao largo da 
carreira nos jornais da capital 
potiguar.

E foi através do rádio que 
ele começou sua carreira, na 
condição de setorista de espor-
tes da Rádio Poti, então ligada 
ao extinto Diário de Natal, por 
ser jogador amador e conhecer 
sobre futebol. Sua estreia foi 
como comentarista da 2ª divi-
são potiguar, onde aproveitava 
para divulgar seu Real Madrid 
do Alecrim.

A ida para o jornalismo po-
licial foi quase natural, quando 
essa área era tida como a gran-
de escola para quem iniciava 
no mundo da reportagem. Pepe 

saía do mundo esportivo para o 
programa Patrulha da Cidade, a 
convite de Abimael Morais.

Antes de partir para o Diá-
rio de Natal, o começo da car-
reira no jornalismo impresso se 
deu através de uma breve pas-
sagem pela redação da Tribuna 
do Norte, para depois se esta-
belecer no Diário de Natal.

Conhecido pela discrição 
na vida profi ssional e pesso-
al – sua família fi cou sabendo 
que ele tinha sido pai após vá-
rios anos –, durante o perío-
do de repórter policial do Diá-
rio de Natal, então o principal 
jornal do Rio Grande do Nor-
te, colecionou fontes de infor-
mação nas mais variadas áre-
as da cidade. 

Não tinha informação que 
não chegasse a Pepe, fosse da 
polícia, dos criminosos, das fu-
nerárias ou de profi ssionais da 
saúde. Histórias célebres apon-
tam que ele chegava a ter infor-
mações antes dos próprios in-
vestigadores e por várias ve-
zes ajudou a polícia a solucio-
nar crimes.

INTERNADO HÁ MAIS de dois anos, 
o jornalista Eletiel Bezerra da Câ-
mara, que fi cou conhecido como 
“Pepe dos Santos” ao longo de sua 
carreira como repórter da área po-
licial, faleceu na manhã de ontem 
no Hospital Professor Luis Soares 
(Policlínica do Alecrim). Tinha 72 
anos de idade.

Referência no jornalismo poli-
cial de Natal a partir da década de 
1970, Pepe sofria com várias com-
plicações de saúde ao longo da úl-
tima década de vida. O mal de Al-
zheimer e o diabetes minaram a 
saúde e a consciência do repórter 
nascido em 30 de janeiro de 1942 
na cidade de Currais Novos como 
Eletiel e transformado em Pepe já 
em Natal, o homem das melho-
res fontes no meio policial entre as 
décadas de 1970 e 1980.

Os últimos 27 meses de Pepe 
foram vividos entre a Policlínica 
do Alecrim e o Hospital da Uni-
med, onde batalhou contra o Al-
zheimer, a cegueira causada pelo 
diabetes e o glaucoma. Somavam-
-se ainda ao quadro as bactérias 
que teimavam em atacar o anti-
go repórter do Diário de Natal, da 
Tribuna do Norte, das rádios Poti e 
Cabugi, após iniciar um tratamen-
to contra pneumonia em agosto 
de 2012. “Foram muitos anos de 
sofrimento. Deus sabe o que faz. 
Agora ele vai descansar”, disse a 
cunhada Maria das Neves Dantas 
Câmara.

O quadro de saúde de Pepe co-
meçou a se agravar no primeiro 
semestre de 2008, após ele ter so-
frido um atropelamento. Apesar 
de estar aposentado desde 1997 e 

os sintomas do Mal de Alzheimer 
começar a surgir, ele não gostava 
de estar em casa e também não 
deixava de fazer jornalismo, mes-
mo com trabalhos de freelancer, 
como contou a reportagem publi-
cada pelo NOVO JORNAL na edi-
ção de 12 de junho de 2011.

Com a internação no Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel de-
pois do atropelamento – que le-
vou à colocação de pinos no braço 
–, os médicos terminaram confi r-
mando a ocorrência do Mal de Al-
zheimer em Pepe dos Santos. Se-

gundo contou Gutemberg Perei-
ra da Câmara, fi lho de Pepe, na re-
portagem de 2011, o seu pai não 
fez o tratamento correto para a 
doença neurodegenerativa, o que 
só contribuiu para piorar a saúde 
do repórter. 

A despedida de Pepe aconte-
ceu no Centro de Velório da Rua 
São José e o enterro foi no Cemi-
tério Público do Alecrim, bairro 
onde ele cresceu e faleceu.

A alcunha de “Pepe”, que Eletiel 
eternizou nas páginas dos jornais 
potiguares, veio daquela que foi 

a única paixão que rivalizou com 
o jornalismo: o futebol. O apelido 
surgiu quando ele era o ponta-es-
querda do Real Madrid do Alecrim, 
time amador do bairro. O Pepe que 
inspirou o apelido, à época, era ti-
tular da ponta-esquerda do Santos 
comandado pelo “Rei” Pelé. O “so-
brenome” do futuro repórter jorna-
lístico veio do próprio time no qual 
José “Pepe” Macia atuou durante 
toda a carreira.

Além do apelido – que virou 
nome ofi cial para muitos – o fu-
tebol também sempre esteve pre-

sente na vida de Pepe, começando 
pela paixão que guardou, até en-
quanto teve condições, pelo ABC
Futebol Clube, alvinegro assim 
como o Santos de Pepe e o Real 
Madrid onde atuou como amador. 

Enquanto pode, o repórter fre-
quentou as arquibancadas do Ma-
chadão e acompanhou as notí-
cias do Mais Querido. Dizia ainda 
nos últimos anos, quando já esta-
va perdendo a consciência, que ti-
nha até jogado no ABC, junto com
Alberi, o maior ídolo da história do 
clube potiguar.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SUA EXCELÊNCIA,

/ LUTO /  REFERÊNCIA NO JORNALISMO POLICIAL DA CIDADE, ELETIEL BEZERRA DA CÂMARA, CONHECIDO COMO “PEPE DOS SANTOS”, MORREU 
AOS 72 ANOS VÍTIMA DO MAL DE ALZHEIMER; EX-COMPANHEIROS DE REDAÇÃO LEMBRAM DA SUA CAPACIDADE DE TRABALHAR COM A NOTÍCIA  

O REPÓRTER

NAS ONDAS 
DO RÁDIO

PROFISSIONAL ADMIRADO

 ▶ Paulo Tarcísio Cavalcanti, jornalista: “Ele era o repórter 

policial mais dedicado que conheci”

 ▶ Emanoel Barreto, jornalista e professor da UFRN: “Perde 

o jornalismo e morre uma lenda”

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / 08.06.2011 / ARQUIVO NJ

 ▶ Gutemberg Pereira da Câmara vela o corpo do pai antes do sepultamento no Cemitério Público do Alecrim

 ▶ Eletiel Bezerra da Câmara, “Pepe 

dos Santos”: ex-repórter policial 

FOI UM GRANDE 
EXEMPLO DE 
REPÓRTER.  
ERA QUEM 
PRIMEIRO SABIA 
DAS NOTÍCIAS”

Albimar Furtado,
Jornalista

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Eleições na UFRN

Hoje - das 7h às 22h30 

Chapas/Candidato(a)s

Chapa 01 - Alma Mater UFRN

Reitor Carlos Chesman de Araújo Feitosa
Vice-reitor Rubens Eugênio Barreto Ramos

Chapa 02 - Avanços e Desafi os

Reitora Ângela Maria Paiva Cruz
Vice-reitor José Daniel Diniz Melo

Até 2006, as eleições 
para a reitoria ainda eram 
feitas com cédulas de 
papel. A contagem de votos 
chegava a durar mais de 
três dias. Com o processo 
eletrônico, todo o pleito 
foi encurtado e os custos 
barateados. 

A UFRN possui uma 
estrutura composta por 
cinco campi espalhados 
por Natal, Macaíba, Santa 
Cruz, Currais Novos e 
Caicó. São 100 cursos 
regulares presenciais. 
Os alunos da graduação 
somam hoje 33 mil e os de 
pós-graduação chegam a 
6.400 mil. A quantidade 
de servidores técnico-
administrativos é 3.279 e 
o número de professores 
efetivos no ensino superior 
é de 2.036 mil.

Todos os alunos, 
professores e servidores 
têm direito a voto, porém 
com pesos distintos. Os 
professores, contudo, têm 
um peso maior. Os votos de 
cada categoria têm o peso 
de um terço na eleição. 
Desta forma, o total dos 
votos dos estudantes vale 
um terço do quociente do 
candidato, e o mesmo se 
aplica para professores e 
dos funcionários. 

Um cálculo matemático 
é feito para compor a 
parcela de cada um dos 
candidatos. Segundo a 
comissão eleitoral, quanto 
mais abstenções numa 
determinada categoria, 
menor o peso no resultado 
fi na. 

Alunos, professores 
e funcionários só terão 
a votar uma única vez. 
Mesmo que tenham mais 
de uma categoria funcional 
(discente, docente, técnico- 
administrativo) não poderá 
votar duas vezes. O sistema 
vai identifi car o usuário e 
o comprovante de votação 
vai limitar o ingresso. Caso 
tente entrar no endereço 
eletrônico, ele terá o acesso 
bloqueado. O voto daqueles 
com mais de uma categoria 
funcional será validado pela 
categoria de maior peso.

O SIGeleições também 
será acessível para 
aqueles com algum tipo 
de defi ciência. O site terá 
um campo específi co 
para quem tenha alguma 
limitação visual ou auditiva.

O vencedor vai tomar 
posse no dia 27 de maio de 
2015, mês em que termina 
o mandato da atual reitora. 
O futuro gestor da maior 
universidade do Rio 
Grande do Norte vai estar 
à frente um orçamento em 
constante crescimento. 

Em 2011, com despesas 
de pessoas, encargos 
sociais, investimentos, 
inversões fi nanceiras e 
outras despesas correntes, 
a UFRN gastou cerca 
de R$ 1,125 bilhão. Em 
2012 e 2013 os valores 
subiram para R$ 1,213 
bilhão e R$ 1,422 bilhão 
respectivamente.

No orçamento previsto 
para esse ano o valor foi 
menor que no ano passado, 
fi cando em R$ 1,282 bilhão, 
quantia que pode crescer 
mediante os valores que 
são incorporados durante 
o ano. O decréscimo na 
previsão orçamentária 
decorre das despesas 
com serviços hospitalares 
que não entrarem na 
previsão de 2014, já que as 
despesas com os hospitais 
universitários agora estão 
sob a gestão da Empresa 
Brasileira de Serviços 
Hospitalares (EBSERH). 

Candidata a reeleição, Ângela Paiva Cruz disse que espe-
ra para hoje uma participação efetiva dos três segmentos da 
universidade, principalmente, por causa do SIGEleição, um 
modelo de votação moderno pela internet. A reitora frisou 
que a proposta da chapa 02 é continuar melhorando a quali-
dade acadêmica, a assistência estudantil, os projetos pedagó-
gicos e consolidar a interiorização das ações como a constru-
ção de restaurantes universitários nos campi de Caicó e Cur-
rais Novos.

Se for reeleita, a administração central pretende imple-
mentar no interior infraestrutura física de esportes, como a 
construção de ginásios poliesportivos e centros de convivên-
cia. “Este é o nosso desafi o: continuar a interiorização”.

A reitora disse ainda que a proposta é continuar a melhoria 
dos laboratórios e estabelecer uma relação mais forte da aca-
demia com o mercado de trabalho. “Já iniciamos esse processo 
e queremos dar continuidade”, resumiu. 

As empresas juniores da universidade e as incubadoras, 
complementou, são a ponte entre  o mundo acadêmico e o 
mercado de trabalho, por isso há um incentivo à pesquisa apli-
cada que tem fomentado a aprovação de patentes no âmbi-
to da UFRN.   

No projeto de política estudantil de reeleição, Angela Paiva 
Cruz disse que está a ampliação dos ambientes de convivência 
nos campi e também da internacionalização da UFRN. 

O candidato a vice-presidente da Chapa 01, Rubens Eugê-
nio Barreto Ramos, criticou o pouco tempo para campanha: 
“Só tivemos uma semana. É lamentável a ausência de debate”.  
Com pouco tempo, lamentou, não foi possível mostrar de for-
ma mais ampla as propostas e diferença entre as duas chapas. 
O debate na semana passada transmitido pela TV Universitá-
ria não foi sufi ciente, frisou o candidato. 

“Nos colocamos como alternativa democrática para ali-
nhar a UFRN ao mundo”, assinalou Rubens Ramos, que tachou 
o modelo de administração da instituição centralizador e dos 
tempos da ditadura militar. 

Entre os equívocos da atuação administração está a situa-
ção dos hospitais universitários que passaram a ser administra-
dos pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh) 
para atender ao projeto político do governo federal. “Queremos 
retomar esse controle”, frisou. 

Segundo ele, a chapa 01 tem propostas para avançar e colo-
car a UFRN no patamar de uma instituição internacional. Para 
isso, quer fazer do inglês a segunda língua nas salas de aula da 
instituição. Rubens Ramos ressaltou que o transporte circular 
do campus é o pior de Natal e quer transformá-lo em mode-
lo para o Estado com ônibus modernos e próprios da UFRN. 
Ele também quer modernizar a TV Universitária, que se en-
contra atualmente ultrapassada, com equipamentos sucatea-
dos e baixa qualidade nas transmissões. 

MAIS DE 40 mil alunos, professo-
res e servidores da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) vão escolher hoje o(a) 
reitor(a) e vice-reitor que vai ad-
ministrar a instituição pelos próxi-
mos quatro anos a partir de 2015. 

Na disputa pela administração 
da UFRN, que hoje tem um orça-
mento anual de mais de R$ 1 bi-
lhão, estão a chapa 01, “Alma Ma-
ter UFRN” (oposição) e a chapa 02 
(situação) “Avanços e Desafi os”. 

Encabeçando a chapa 01 es-
tão os candidatos a reitor Carlos 
Chesman de Araújo Feitosa e a vi-
ce-reitor Rubens Eugenio Barre-
to Ramos. Pela situação, a reitora 
Ângela Maria Paiva Cruz disputa a 
reeleição com um novo candidato 
a vice, o professor José Daniel Di-
niz Melo. 

A votação, totalmente eletrô-
nica, começa às 7h da manhã e 
será encerrada às 22h30 pelo Sis-
tema Integrado de Gestão de Elei-
ções (SIGEleição), que pode ser 
acessado por qualquer computa-
dor ou smartphone com internet 
no Brasil ou no exterior. 

O presidente da Comissão Elei-
toral, Graco Aurélio Câmara de 
Melo Viana, disse que os nomes 
dos vencedores serão divulgados 
10 minutos depois de encerrada a 
votação.  

Conhecido pela comunida-
de acadêmica, o SIGEleição já foi 
utilizado em mais de 300 eleições 
de coordenadores de cursos, che-
fes de departamentos e centros. A 
novidade é que pela primeira vez 
está sendo utilizado para escolha 
de reitor e vice-reitor.

Graco Aurélio explicou que a 
divulgação dos resultados é so-
mente uma questão de inserção 
do código de segurança no siste-
ma. Mesmo com a previsão de que 
dez minutos após a votação o re-

sultado será divulgado, diante de 
qualquer eventualidade, a comu-
nidade acadêmica fi cará saben-
do quem são os eleitos às 23 ho-
ras. Segundo ele, até ontem foram 
feitos todos os testes e está tudo 
pronto para o pleito. 

Em todos os laboratórios de 
informática dos centros, unidades 
acadêmicas em Natal e no interior 

e Biblioteca Central Zila Mamede 
haverá computadores disponíveis 
para a votação, informou o presi-
dente da Comissão Eleitoral, que 
junto com as subcomissões têm 
cerca de 50 pessoas trabalhando 
no processo. “É importante que 
a comunidade acadêmica parti-
cipe das eleições”, apelou Graco 
Aurélio. 

SÍLVIO ANDRADE
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UFRN 

VAI ÀS URNAS 

/ ELEIÇÕES /  DUAS CHAPAS DISPUTAM HOJE A GESTÃO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

PROCESSO 
ELETRÔNICO

Estrutura

 ▶ 5 Campi: Natal – Macaíba - Santa Cruz - Currais Novos – Caicó
 ▶ 100 cursos regulares presenciais
 ▶ 09 cursos de Ensino à Distância

 ▶ Universidade Federal do Rio Grande do Norte: votação, totalmente eletrônica, começa às 7h da manhã e será encerrada às 22h30 

À ELEIÇÃO À REELEIÇÃO

 ▶ Carlos Chesman e Rubens Barreto Ramos: Alma Mater UFRN  ▶ Ângela Paiva Cruz e José Daniel Diniz Melo: Avanços e Desafi os

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ D´LUCA / NJFRANKIE MARCONE / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 074/2014 - Processo Administrativo nº 3.671/2014
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA(S) ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE

MANUTENÇÃO (CORRETIVA E PREVENTIVA) DE INTERFACE, CENTRAIS TELEFÔNICAS,
PLACAS E APARELHOS TELEFÔNICOS, conforme quantidades e especificações constantes
no Anexo I - Termo de Referência do Edital 27 DE
NOVEMBRO DE 2014, pelas 09:00h
- PREGÃO PRESENCIAL Nº 075/2014 - Processo Administrativo nº 1.684/2014

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
CRIAÇÃO, PLANEJAMENTO E ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE COMUNICAÇÃO PARA
EVENTOS, conforme quantidades e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital 27 DE NOVEMBRO DE 2014,
pelas 14:00h

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
; e

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima indicado,
das , em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser
requeridos por meio do email , através de solicitação contendo o timbrado
da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 07 de Novembro de 2014.
- Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

OS CANDIDATOS POTIGUARES ao 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) que tiveram a prova do 
segundo dia cancelada por con-
ta da falta de energia elétrica te-
rão uma nova chance. O proble-
ma atingiu três escolas de Extre-
moz, mas apenas na Escola das 
Dunas, localizada na comunidade 
de Pitangui, a aplicação da prova 
foi impedida. 

Segundo o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), órgão 
responsável pelo concurso, “have-
rá uma reaplicação para os par-
ticipantes que estiveram presen-
tes neste segundo dia de exame”. 
Não há, todavia, data para a nova 
avaliação. Segundo a assessoria de 
comunicação, o instituto aguar-
da ainda a listagem com o nome 
dos alunos que compareceram ao 
local de prova e preencheram um 
formulário. 

Na nota enviada ao NOVO 
JORNAL, o Inep explica o que exa-
tamente levou ao cancelamento 
da prova. “Os estudantes da Es-
cola das Dunas no distrito de Pi-
tangui, na cidade de Extremoz, na 
Grande Natal (RN), tinham conhe-
cimento que a aplicação de pro-
vas atrasaria por conta da queda 
de energia no local. Como não foi 
cumprido o protocolo de seguran-
ça que exige a espera em sala com 
os equipamentos eletrônicos des-
ligados e guardados na embala-
gem porta-objetos; a aplicação das 
provas nessa escola foi cancelada”. 

A Escola das Dunas, ao contrá-
rio das duas instituições próximas, 
também atingidas pela falta de 

energia, Não possuía iluminação 
nem ventilação sufi ciente para 
que a prova fosse aplicada. A ener-
gia só foi reestabelecida por volta 
das 14h,  quando informações so-
bre as questões das provas já cir-
culavam na Internet. 

A interrupção no abasteci-
mento de energia se deu na ma-
drugada em razão da colisão de 
um carro com um poste. A pro-
va a ser reaplicadas deve conter 
questões de Linguagens, Códigos 
e suas tecnologias, Matemática e 
a Redação. 

O número de pessoas que te-
rão direito a segunda chance não 
foi divulgado, pois segundo o Inep 
existe “um protocolo de seguran-
ça para garantir a lisura da nova 
aplicação.”

 No Rio Grande do Norte, o nú-
mero de inscrições esse ano foi de 
205.940, superando em 22,82% os 
inscritos do ano passado. O Inep 
não divulga o número de faltosos 
ou de ocorrências por estado. 

O tema da redação deste ano, 
«Publicidade infantil em questão 
no Brasil», pegou boa parte dos 
candidatos ao Enem de surpresa e 
gerou polêmica nas redes sociais. 
Eram esperados assuntos como a 
crise no abastecimento hídrico ou 
os 50 anos do Golpe Militar de 1964. 

A coordenadora dos Prés do 
Colégio Cei da Romualdo Gal-
vão, Ana Dias, atesta  que o tema 
foi realmente inesperado. “A gente 
pensou mesmo que fosse algo re-
laciona à política, recursos hídri-
cos... Trabalhando muito estes te-

mas”, analisou, destacando, por 
outro lado, que os alunos estavam 
preparados para discorrer sobre o 
assunto. 

Ela apontou que o tema inte-
grador deste ano foi o consumis-
mo - anualmente é escolhido um 
tema para conduzir todo o ano le-
tivo. “Em todas as atividades da 
escola, desde o ensino infantil até 
o 3º ano do Ensino Médio, o que 
se buscou foi trabalhar de como 
evitar ou diminuir o consumis-
mo. O tema acabou sendo exaus-
tivamente trabalhado. A surpresa 
talvez tenha sido a especifi cida-
de, consumo para criança, mas a 
argumentação não”, assinalou. Os 
professores do Cei farão uma ava-
liação geral do Enem na próxima 
quarta-feira. 

NOVA PROVA DO

/ EDUCAÇÃO /  INEP VAI REAPLICAR O EXAME PARA CANDIDATOS 
QUE ESTAVAM NA ESCOLA ONDE A PROVA FOI SUSPENSA, MAS 
NÃO CONFIRMA A DATA; EDUCADORA ANALISA TEMA DA REDAÇÃO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

FOLHAPRESS

Dados preliminares indicam 
que 1.519 pessoas foram 
eliminadas do Enem 2014. Entre 
elas, estão 236 casos por uso 
indevido de celular, número 
cinco vezes maior do que o 
constatado na edição anterior 
(47).

A desclassifi cação ocorre 
não apenas por uso de celular, 
como também por outros 
aparelhos eletrônicos, como 
relógio e calculadora. O balanço 
foi divulgado em coletiva de 
imprensa do Ministério da 
Educação, em Brasília.

Segundo o ministro 
Henrique Paim (Educação), 
a taxa de abstenção apurada 
chegou a 28,64%, ligeiramente 
menor do que o percentual do 
ano passado (29%). Diante desse 
cenário, o ministério enviou, na 
véspera da prova, mensagens de 
texto e email para candidatos 
que faltaram no ano passado 
e voltaram a se inscrever neste 
ano, na tentativa de reduzir o 
índice.

“Tivemos uma melhora 
pequena e devemos a partir 
desses resultados nos debruçar 
sobre que tipo de medida 
podemos tomar para não 
permitir que tenha esse número 
de abstenção”, disse Paim.

O ministro minimizou ainda 
os “casos isolados” e “situações 

pontuais que ocorrem” numa 
prova com essa magnitude. 
Neste ano, houve um número 
recorde de 8,7 milhões de 
inscritos. “Isso demonstra que 
esse processo está consolidado 
e que temos um exame que abre 
cada vez mais oportunidades 
para jovens e trabalhadores de 
todo o país”, afi rmou.

Paim ainda lamentou o caso 
de uma estudante que faleceu 
em local de prova, em Olinda 
(PE), e citou ainda caso de outra 
estudante, no Ceará, que deu 
início a trabalho de parto na sala 
de aula. 

Ele preferiu não comentar 
casos de estudantes que 

teriam sido presos pela Polícia 
Federal por violarem as regras 
do exame. “Não seria correto 
fazer comentário ou divulgação 
de números sem presença da 
polícia federal”

Questionado sobre a análise 
feita por professores e alunos a 
respeito do conteúdo da prova 
-que exigiria mais conteúdo 
e menos interpretação de 
enunciados-, Paim afi rmou que 
a avaliação ainda é «preliminar».

“Sabemos que o debate 
pedagógico é muito importante 
e na medida que tenho 
consolidação da logística, esse 
debate deve fl orescer cada vez 
mais. A equipe do Inep está 

se debruçando em torno das 
provas”, disse.

Paim ponderou que no ano 
passado houve crítica a textos 
“muito complexos”. “Neste 
ano vimos alteração, (...) um 
pouco mais de objetividade. 
É precipitado neste momento 
comentar. Precisamos verifi car 
comentário dos dois dias e 
depois fazer comentários em 
torno disso”, afi rmou.

Paim ainda minimizou 
comentário de professor de 
cursinho feito no Facebook 
pouco depois da divulgação 
do tema da redação deste ano. 
Em seu perfi l da rede social, 
o professor do Rio destacou 
que o assunto foi abordado em 
simulado da redação na véspera 
do exame.

“Sabemos que os cursinhos 
trabalham vários temas e 
eventualmente pode ser que 
um professor ou outro tenha se 
aproximado do tema”, disse o 
ministro.

MEC DIZ QUE 1.519 CANDIDATOS FORAM ELIMINADOS

ENEM

 ▶ Ana Dias, coordenadora dos Prés do Colégio Cei da Romualdo Galvão: realmente inesperado

 ▶ Taxa de abstenção apurada chegou a 28,64%, segundo o MEC

EDUARDO MAIA / NJ

CARLOS CECCONELLO/FOLHAPRESS
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Sadepaula

O custo do cuidado é sempre 
menor que o custo do reparo”

Marina Silva
Candidata derrotada à 
Presidência da República
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Lançamento 
ofi cial do Bloco 
Burro Elétrico no 
Carnatal 2014.

Fotos
1. Camila e Denise Barbalho 

com Andreia Pinheiro
2. Adriana e Marina Amaral
3. Márcio Dias e Rose Silko
4. Diretoria do Burro com o can-

tor Almir Rouche, Nely Carlos, 
Tiana Costa, Karla Barbalho e  
Carlos Maia

5. Flávio Rezende e Ricardo 
Bezerra

6. Eduardo Correia e 
Roberta Barbalho

?VOCÊ SABIA
Que de hoje a sexta, o Conexão Felipe Camarão, 
projeto sócio-cultural e educativo desenvolvido 
na comunidade de Felipe Camarão, na Zona 
Oeste de Natal, realiza o Conexão Brasil 2014 com 
o tema “Ancestralidade e Contemporaneidade: 
Conexões para Novos e mais Humanos Tempos”. 
Que patrocinado pela Cosern e Governo do 
Estado, através da Lei Câmara Cascudo, e da 
Petrobras, acontecerá durante quatro dias e terá 
participação de nomes nacionais e locais, como 
Amir Haddad (RJ) - ator e diretor do Instituto 
Tá na Rua; Heloísa Buarque de Holanda (RJ) – 
professora, escritora e criadora da Universidade 
das Quebradas, César Muñoz Jiménez (Espanha) 
– professor, Consultor Internacional de Infância, 
Juventude, Participação Cidadã e Democracia 
Participativa, Suely Avelar (RJ) – Diretora 
Educacional do Projeto Portinari, dentre outros?

2

3

4

5

6

1

Tarados
Um sádico, um 
masoquista, um assassino, 
um necrófi lo, um zoófi lo 
e um piromaníaco estão 
sentados num banco 
de jardim dentro de um 
sanatório, sem saber 
como ocupar o tempo. O 
zoófi lo teve uma idéia: 
– Vamos pegar um gato!  
– Vamos pegar um gato 
e torturá-lo! – sugere o 
sádico.
– Vamos pegar um gato, 
torturá-lo e matá-lo! – 
completa o assassino.
– Vamos pegar um gato, 
torturá-lo, matá-lo e 
estuprá-lo! - diz o zoófi lo.
– Vamos pegar um gato, 
torturá-lo, matá-lo, 
estuprá-lo e atear-lhe fogo! 
- anima-se o piromaníaco.
Aí, o masoquista que 
estava calado o tempo 
todo, manifestou-se:
– Miau!

Semana do 
vinho
Uma semana dedicada aos 
amantes do vinho. Esta é a 
proposta da segunda edição 
da Casa Cor RN que dará a 
oportunidade aos seus visitantes 
de unirem a degustação de bons 
vinhos e conhecer a mostra 
de arquitetura no período de 
amanhã até sexta. A Semana do 
Vinho é realizada em parceria 
com a segunda edição da 
Adega São Cristóvão Wine Fest, 
que apresentará 120 rótulos 
especiais durante os três dias de 
evento.

Decoração 
natalina
A artesã paulistana Clarice Duarte 
agenda para o próximo dia 22, das 14h às 
18h, a realização de mais um workshop 
para a produção de objetos para 
decoração natalina. O evento acontece 
no Espaço Florença em Candelária. Os 
participantes confeccionarão suas 
próprias peças para decoração de Natal 
utilizando materiais recicláveis, tecido, 
fi tas e outros materiais. As inscrições 
podem ser feitas até dia 19. Informações 
através do clariceduartehandcrafts@
gmail.com ou facebook - 
clariceduartehandcrafts. Vagas 
limitadas.

Brado 
Retumbante
Em Natal, o jornalista Paulo 
Markun fará palestra hoje e lançará 
os dois volumes da série amanhã 
a convite do Marginália - Grupo 
de Estudos Transdisciplinares 
em Comunicação e Cultura e do 
Departamento de Comunicação 
Social da UFRN. Quatro anos de 
pesquisas, entrevistas com 70 
personalidades que marcaram 
a redemocratização brasileira, 
compondo um abrangente painel 
da história política recente do País. 

Já é Natal!
Todos os que fazem a 
Casa Durval Paiva se 
mobilizam para o Natal 
das crianças e suas 
famílias e a Central de 
Doações já realiza, a 
“Campanha de Natal”. 
Quem quiser ajudar pode 
entrar em contato através 
do telefone 4006-1611. 

Sucesso
A parceria com Celso Cruz 
da Pousada do Cruzeiro 
em Currais Novos foi o 
inicio do projeto Lual com 
Samba onde a Joaquimtur e 
parceiros irão estar cada mês 
em um município do RN com 
Cultura e música. Próximo 
mês será a vez de Caicó e em 
janeiro, Santa Cruz.

 ▶ Flavia Gonçalves e Marcelo Mariz na plateia 
do Som da Mata, no Parque das Dunas

 ▶ A 1ª dama do município, Andreia Ramalho 
Alves, na festa surpresa para Laurita Arruda

 ▶ Cesar Revorêdo, Chrystian de Saboya e Ana 

Pitta, depois da palestra de Marcelo Rosenbaum 

na Semana do Desing, na Casa Cor

 ▶ Clarisse Duarte ensinando a fazer decorações natalinas  ▶ Equipe 10 Sports, responsável pelo projeto de Mídia do 

Campeonato Estadual de Futebol 2015, em almoço no Sal & Brasa

PABLO PINHEIRO

URBANA JUNIOR

ELIAS MEDEIROS

LUCIANO AZEVEDO
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Editor 
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ENQUANTO PERCORRE DIVERSAS ruas 
da cidade ao longo do dia entre-
gando correspondências aos seus 
respectivos destinatários, Francis-
co Canindé dos Santos, de 40 anos, 
também se preocupa em encon-
trar similaridades entre a fé e a ci-
ência, inquietação que, aliás, já lhe 
fez escrever três livros na área. O 
mais recente, “Caleidoscópio da 
Alma”, ele lançou semana passada.

Na central dos Correios no 
bairro de Nova Descoberta, zona 
sul de Natal, todos sabem de sua 
habilidade. “Cadê o livro, Canin-
dé?”, pergunta um companhei-
ro, assim que o carteiro entra na 
sala. “Lançamos semana passada. 
Amanhã trago um para você”, res-
ponde ele, enquanto coloca sobre 
a mesa o primeiro escrito “Fé ver-
sus Razão ou Fé mais Razão?”.

“Comecei a me interessar por 
essa visão em 2009, quando eu li 
em uma revista uma matéria so-
bre as semelhanças entre a fé e a 
ciência”, conta o carteiro, dizen-
do ainda que a partir da reporta-
gem, ele mergulhou mais fundo na 
questão entre as duas visões anta-
gônicas da vida, e então leu todos 
os livros de Freud.

A vontade de escrever, coin-
cidentemente, surgiu no mesmo 
ano em que leu a revista científi -
ca, mais especifi camente quando 
Canindé retirou um tumor benig-
no do cérebro e utilizou a escrita 
como terapia para se recuperar. 

“Os médicos diziam que eu 

nunca mais voltaria a ser carteiro 
porque não iria me recuperar. Mas 
mentalizei a palavra equilíbrio na 
minha cabeça, e sabia que se eu 
pensasse forte, voltaria às minhas 
atividades”, comenta, hoje, sem 
sequelas.

Questionado se ele também ti-
nha fé enquanto estava se recupe-
rando, Canindé responde que sim. 
“Claro! O estudo entre as duas áre-
as não diminuiu a minha fé. Quem 
programou o cérebro para formar 
novas sinapses? Deus”, considera 
o carteiro, que desde 2002 se en-
controu na religião evangélica. 

“Algumas teorias esboçadas 
por Carl Gustav Jung e Freud só 
me fi zeram crer mais na Bíblia 
porque o que esses fi lósofos falam, 
a Bíblia sempre disse, só que com 
outras palavras...  Os conceitos são 
muito parecidos, o que muda é a 

linguagem”, defende Canindé, que
graduou-se em Jornalismo pela
UFRN no ano de 2002, enquanto 
ainda trabalhava na Aeronáutica.

“Queria escrever sobre rock, 
mas a rotina na aeronáutica não 
me permitia”, lembra o carteiro,
comentando que atualmente ele 
colabora com o jornal de Parna-
mirim “Notícias RN”, no qual es-
creve uma vez por mês sobre fenô-
menos sociais, políticos e culturais 
sempre justifi cados pela bíblia.

“Além da psicanálise, que eu 
destaco neste meu terceiro livro, 
você também pode achar a antro-
pologia, fi losofi a e por incrível que 
pareça, até mesmo a física dentro
da Bíblia”, considera.

Canindé agora trabalha na 
produção de seu quarto livro. Des-
ta vez ele pretende investigar a re-
lação entre a sociologia e a Bíblia.

CANINDÉ 
EXPLICA

/ PERFIL /  CARTEIRO FORMADO EM JORNALISMO DIVIDE ROTINA 
COM ESCRITA DE LIVROS SOBRE PSICANÁLISE E RELIGIÃO, ÁREAS QUE 

SEGUNDO ELE FALAM A MESMA COISA COM PALAVRAS DIFERENTES

 ▶ Carteiro começou escrever sobre o tema quando descobriu tumor no cérebro

ALGUMAS TEORIAS SÓ ME FIZERAM CRER MAIS NA BÍBLIA, PORQUE O 
QUE ESSES FILÓSOFOS FALAM A BÍBLIA SEMPRE DISSE”

Francisco Canindé dos Santos
Carteiro e escritor

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL
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A SITUAÇÃO DO ABC na Série B ain-
da é incômoda. Em 13º na tabe-
la de classifi cação, o fantasma do 
rebaixamento para a Série C ain-
da assombra os arredores do Fras-
queirão. Vislumbrando dias me-
lhores, o Alvinegro precisa pontu-
ar, e terá mais uma vez a chance 
de fazê-lo longe de seus domínios. 
Hoje à noite, no estádio do Canin-
dé, em São Paulo, o Alvinegro en-
frenta a Portuguesa, lanterna do 
campeonato e já rebaixada para a 
terceira divisão. O jogo está mar-
cado para acontecer às 18h30 (ho-
rário de Natal). 

Para vencer a Lusa, o ABC terá 
que tentar repetir o bom desem-
penho mostrado no último sába-
do, e evitar os erros cometidos no 

confronto diante do Vasco, quan-
do a equipe comandada por Ro-
berto Fonseca tinha uma árdua 
missão. Com o objetivo de vencer 
e se afastar do Z4, o ABC enfrentou 
a equipe carioca perante quase 50 
mil pessoas que estiveram no Ma-
racanã. A derrota por 1 a 0 não foi 
o melhor resultado para o Alvine-
gro, mas mostrou que o ABC, mes-
mo jogando de forma cautelosa, 
poderia sim ter saído pelo menos 
com o empate. 

A derrota para os cariocas foi 
a primeira do Alvinegro sob o co-
mando do técnico Roberto Fonse-
ca. Desde que chegou ao clube, no 
fi nal de Outubro, após a demissão 
de Moacir Júnior, o comandante 
alvinegro tinha um aproveitamen-
to de 100%, com dois jogos e duas 
vitórias, contra Paraná e Améri-
ca-MG. O curioso é que ambos os 
triunfos foram conquistados dian-
te da torcida alvinegra, no estádio 
Frasqueirão, e que o primeiro re-
vés aconteceu exatamente em um 
jogo fora de casa.

Contra a Portuguesa, o retros-
pecto negativo do Alvinegro jogan-
do fora de seus domínios será posto 
à prova novamente. Com três vitó-
rias, dois empates e doze derrotas, o 
ABC tem nos jogos fora de casa um 
dos maiores culpados pela péssima 
campanha deste ano na Série B. Po-
rém, diante da Lusa, adversário de 
logo mais, dois fatores podem dar 
certa vantagem ao alvinegro. 

O primeiro deles é o próprio 
retrospecto da equipe paulista 
quando joga em seu estádio. So-
mente nesta Série B, a Portuguesa 
tem muito mais derrotas do que 
vitórias jogando no Canindé. São 
oito derrotas, seis empates e ape-
nas três vitórias ao longo de todo 
o campeonato. O segundo fator 
também está ligado aos jogos da 
equipe paulista em casa. A média 
de público dos jogos da Portugue-
sa no Canindé é de 1.072 especta-

dores por partida, a pior entre to-
dos os times da competição.

Com esses fatores a favor e a 
necessidade de vencer, o ABC con-
tinua a fazer suas contas para se 
afastar de vez da zona de rebai-
xamento e assim permanecer na 
Série B no próximo ano. O núme-
ro mágico todos já sabem: 46 pon-
tos. Para chegar a essa meta, e até 
ultrapassá-la, o Alvinegro terá que 
somar mais cinco pontos. Para 
isso, o Clube da Frasqueira deve 
alcançar um aproveitamento de 
50%, ou seja, vencer duas das qua-

tro partidas restantes. Caso não 
consiga cumprir tal objetivo, no 
pior dos cenários, bastam uma vi-
tória e dois empates para o ABC 
fugir da degola. 

ATAQUE EFICIENTE 
Para vencer uma partida de fu-

tebol, primeiramente é necessário 
marcar gols. E é para cumprir essa 
tarefa que existem os atacantes. 
Porém, nem sempre são os ho-
mens de frente que marcam mais 
gols em uma equipe, não sendo 
raro vermos jogadores de meio-

-campo como os artilheiros de um 
time na temporada. Entretanto, 
sob o seu comando, o técnico Ro-
berto Fonseca não tem tido pro-
blemas quanto a isso. Antes do úl-
timo jogo contra o Vasco, no qual 
o Alvinegro não conseguiu furar o 
bloqueio da defesa da equipe ca-
rioca, o ABC vinha fazendo seus 
gols, e por isso, vencendo. 

Foram três gols em duas par-
tidas. Rodrigo Silva e João Paulo, 
a dupla de ataque que mais jogou 
com o técnico Roberto Fonseca, 
foram os autores dos tentos, um 

fato que deve ser comemorado 
pelo comandante alvinegro, visto 
que durante toda a Segundona, o 
ABC teve uma grande rotativida-
de entre os goleadores.  Somente
nesta Série B são oito jogadores al-
vinegros com apenas um gol mar-
cado no campeonato.  Com os três 
últimos gols da equipe sendo mar-
cados pelos atacantes, o treinador 
alvinegro tem tudo para acreditar
que diante da Portuguesa, no jogo 
de logo mais, a dupla funcione no-
vamente e traga alegrias para a 
torcida abecedista.

INIMIGO CAÍDO
/ SÉRIE B /  ABC ENFRENTA A REBAIXADA PORTUGUESA BUSCANDO VITÓRIA PARA ENGATILHAR PERMANÊNCIA NA SEGUNDONA

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio do Canindé, 
São Paulo.
Horário: 18h30 (horário de 
Natal)
Arbitro: Wagner dos Santos 
Rosa - RJ

ABC

Camilo; Madson, Suéliton, Diego 
Jussani e Samuel; Fábio Bahia, 
Daniel Amora, Marcel e Ronaldo 
Mendes; Rodrigo Silva e João 
Paulo.
Técnico: Roberto Fonseca

PORTUGUESA

Rafael Santos; Bruno Ferreira, 
Mateus Alonso, Brinner e Luciano 
Castan; Renan, Bruno Pinatares, 
Fran, Gabriel Xavier e Felipe 
Nunes; Luan.
Técnico: Paulo Campos.

Tropeço aumenta risco de queda
/ AMÉRICA /

AGORA NÃO TEM mais jeito. Ou me-
lhor, agora só tem um jeito: ou o 
América vence três das últimas 
quatro partidas – pelo menos 
uma fora de casa - que ainda res-
tam nesta Série B, ou será rebaixa-
do para a terceira divisão do Cam-
peonato Brasileiro e terá de amar-
gar a disputa da Série C em pleno 
ano do centenário do clube. 

Após a derrota da última sex-
ta-feira para o Boa Esporte, por 3 a 
1 de virada na Arena das Dunas, a 
margem de erro do Alvirrubro en-
colheu ainda mais. Estacionado 
na 18ª colocação da tabela, com 
apenas 36 pontos, a equipe do téc-
nico Roberto Fernandes precisa 
de outros nove para chegar a 45 e, 
ainda assim, fi caria na dependên-
cia de resultados dos adversários 
para não cair.

Isso porque, de acordo com 
matemáticos, estatísticos e pes-
quisadores do futebol nacional, 
somente com um número míni-
mo de 46 pontos é possível assegu-
rar a manutenção na Segundona 
para a temporada 2015. Pelo me-
nos essa é a média histórica dos 
times que desde 2006 - quando a 
competição passou a ser dispu-
tada no formato atual - termina-
ram o certame no 16º lugar, uma 
posição acima da temida zona da 

degola.
A situação dos potiguares, por-

tanto, é bastante delicada, e deixa 
o Mecão com a responsabilidade 
de aproveitar no mínimo 75% dos 
compromissos que ainda tem pela 
frente. Traçando um comparati-
vo com este desafi o, a líder Pon-
te Preta possui “apenas” 65,7% de 
aproveitamento, enquanto o pró-
prio América não passa dos 35,3%. 

Enfi m, não há muito o que dis-
cutir. Para se livrar do rebaixamen-
to o Dragão precisa vencer. E ven-
cer logo. 

Isso ainda implica pôr fi m a 
dois dados bem negativos: nes-
ta edição da Série B o América 
é o terceiro pior mandante den-
tre as 20 equipes participantes, e 
só fi gura em 12º lugar no ranking 
imaginário dos visitantes. Foram 

21 pontos ganhos em casa, com 
seis vitórias e três empates; e ou-
tros 15 conquistados fora do ter-
ritório potiguar, de onde vieram 
quatro triunfos e três placares de 
igualdade. 

 “Eu falei para os jogadores de-
pois da partida: o rebaixamento 
só é decretado quando o número 
de pontos que você precisa fazer é 
maior do que os que são possíveis 
de conquistar nos confrontos res-

tantes. E isso ainda não aconteceu 
com a gente. Também disse a eles 
que nós não temos muito tem-
po para lamentações, pois faltam
pouquíssimos jogos”, declarou Ro-
berto Fernandes na coletiva após 
o tropeço diante do Boa. 

Um desses jogos, porém, será 
ainda mais decisivo para os alvir-
rubros. No próximo sábado a equi-
pe enfrenta o Icasa no Estádio Na-
zarenão, em Goianinha, e não 
pode sequer pensar em perder. O 
Verdão está no 16º lugar, com 39 
pontos, e é um concorrente direto
na luta contra o Z-4. 

Mas Fernandes procura man-
ter a tranquilidade e não se dei-
xa abalar pela pressão do mo-
mento. “Volto a afi rmar que não é 
mais hora de fi car fazendo cálcu-
lo. Precisamos das vitórias o quan-
to antes. Cada compromisso para 
a gente pode ser o último. É possí-
vel, eu acredito. Vamos trabalhar e 
vamos buscar”, fi nalizou.

Depois de medir forças com os
cearenses, o América fará apenas 
mais uma partida dentro de casa 
e outras duas longe do Rio Grande
do Norte. Ainda enfrentará a Pon-
te Preta mais uma vez, além do 
confronto direto com o Paraná e
de mais um clássico regional, des-
ta vez diante do Náutico.

Ranking dos mandantes 
1º Joinville 42 pontos
2º Ponte Preta 36 pontos
2º Vasco 36 pontos
4º América-MG 35 pontos
4º Boa Esporte 35 pontos
4º Santa Cruz 35 pontos
7º Atlético-GO 34 pontos
7º Luverdense 34 pontos
9º Ceará 32 pontos
10º ABC 30 pontos
11º Náutico 29 pontos
12º Avaí 28 pontos
12º Icasa 28 pontos
12º Oeste 28 pontos
12º Paraná 28 pontos
16º Bragantino 27 pontos
16º Sampaio Corrêa 27 pontos
18º América 21 pontos
19º Portuguesa 15 pontos
20º Vila Nova 14 pontos

Ranking dos visitantes 
1º Ceará 32 pontos
2º Ponte Preta 31 pontos
3º Avaí 25 pontos
4º Joinville 24 pontos
5º Vasco 23 pontos
6º América-MG 20 pontos
6º Sampaio Corrêa 20 pontos
8º Atlético-GO 19 pontos
9º Boa Esporte 18 pontos
10º Náutico 17 pontos
10º Santa Cruz 17 pontos
12º América 15 pontos
12º Vila Nova 15 pontos
14º Paraná 13 pontos
15º Bragantino 12 pontos
15º Luverdense 12 pontos
17º ABC 11 pontos
17º Icasa 11 pontos
17º Oeste 11 pontos
20º Portuguesa 9 pontos

Números da Série B

 ▶ Dragão precisa vencer três dos quatro jogos que terá pela frente

 ▶ Artilheiros da Era Roberto Fonseca, Rodrigo Silva (E) e João Paulo (D) têm sido determinantes para a manutenção do Alvinegro fora da zona da degola

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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